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APRESENTAÇÃO 

Este estudo tem por objetivo investigar as form~s de inser

çao das pequenas empresas têxteis na estrutura industrial. Para 

tanto a análise está dirigida no sentido de evidenciar os fato

res que permitem sua presença significativa em termos de número 

e sobrevivência continuada no setor. O trabalho está dividido 

em 3 capítulos que, abrangem desde o arcabouço teórico mais am

plo a respeito de pequenas empresas e sua inserção na estrutura 

industrial até a realização de uma pesquisa de campo na indús 

tria têxtil da cidade de Americana. 

o primeiro capítulo apresenta os resultados da revisão bi

bliográfica sobre a importância da pequena empresa na estrutura 

industrial. Constata-se que apesar de seu desenvolvimento estar 

muitas vezes vinculado - em maior ou menor grau - à dinâmica 

das grandes empresas, não pode ser desprezado o poder explicati 

vo da existência de espaços ("nichos") - originados na própria 

dinâmica das estruturas industriais - que permitem a inserção 

de pequenas empresas às quais não se pode associar (ao menos de 

forma direta) a noção de pequena empresa subordinada ou depen

dente. Buscando melhor entender essa questão, em seguida sao ex 

postos os fatores que condicionam a inserção e posicionamento 

das pequenas empresas nas diversas estruturas oligopólicas e as 

possíveis estratégias competitivas utilizadas por elas. 

No capitulo segundo o enfoque recai sobre as pequenas empr~ 

sas do setor têxtil. Busca-se então, analisar a importância ãas 

formas de inserção características ~este setor. 

Finalmente, no capítulo terceiro, tendo como referencial o 

arcabouço teórico dos capítulos anteriores, são descritos e ana 

lisados os resultados da pesquisa de campo realiza.da em empr_§_ 

sas da indústria têxtil da cidade de Americana/ com o intuitc 

de complementar o trabalho. 

Pode-se perceber, a partir dos resultados deste estudo, o 

importante papel da subcontratação pequena/grande empresa têx

til e da at~ação das pequenas empresas texteis ere nichos de mer 

cado (sem apresentar aqui, o caráter de subordinação em relação 

a grande empresa), no que diz respeito as formas de inserção de 

tais unidades produtivas no setor em questão. 
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CAPÍTULO I 

A PEQUENA EMPRESA NA ESTRUTURA INDUSTRIAL - ALGUMAS CONSIDERAÇ0ES 

TEÓRICAS 

A revisão do "estado da arte", a respeito do posicionamento 

das pequenas empresas na estrutura industrial, será realizada nes 

te capítulo sob dois aspectos. O primeiro diz respeito aos fato

res condicionantes da forma de inserção, sobrevivência, expansão 

e acumulação de capital em pequenas empresas (PEs). Isto é, trata 

das características da dinâmica destas pequenas unidades produti

vas, do ;1porquê de sua ampliação, malgrado a posição subordinada 

a que são remetidas. 

As contribuições de Marshall, Steindl e Lâbini formarão basi 

camente o arcabouço teórico desta etapa. 

o segundo aspecto a ser desenvolvido refere-se à dinâmica 

das PEs em diferentes estruturas olig,epólicas, tendo corno referer. 

cial a análise de Possas e Tavares. 

I.l. Problemas de definição 

A noção de pequena empresa é "usual", quando se trata, porem 

de "defini-la" a questão não é facil, urna vez que este conceito 

varia historicamente, de pais para pais, de ramo para ramo e de 

indústria para indústria(l). 

Os critérios tradicionais utilizados, tais corno número de 

pessoas ocupadas, capital da empresa ou valor das vendas são ins~ 

ficientes, e mesmo Índices baseados em capital social, patrimônio 

líquido e investimento em capital fixo, que são chamados indicaà~ 

res quanti ta ti vos, não-- perrni tem urna definição adequada ( 2 l . 

Tendo em vista a dificul&ade de se chegar a critérios guanti 

tativos satisfatórios, surge a necessidade àe se obter informê. 

çÕes qualitativas (a fim de apreender as tendéncias do processo 

de acumulação) como: grau de especialidade do pessoal de gerência, 

tipo de relação entre patrão e empregado (se são relações pes-

soais ou não), grau de força de negociação tanto corno comprador, 

(1)-GONÇALVES,C.E. do Nascimento. A Pequena e Média Empresa na Es 
trutura Industrial Brasileira (1949-1970). Campinas, 1976. Tese 
de Doutoramento, IFCH, UNICAMP, mirneo, Vol.l, p~02. 

(2}-RATTNER, H (org.) Pequena Empresa: o comportamento empresa 
rial na acumulação e na luta pela sobrevivência, Vol.I, são Paulo 
Brasiliense; Brasilia: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien
tifico e TEcnológico, 1985, pp. 23 e 24. 
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como na qualidade de vendedor, possibilidades de captar fundos no 

mercado de valores, acesso a créditos bancários, etc(3). 

Dada então a heterogeneidade de critérios, assumir uma Única 

premissa como geral, pode induzir a considerações equivocadas ou 

incompletas. Por exemplo, assumindo-se o número de empregados co

mo fator determinante do tamanho da empresa pode-se chegar a in

cluir ou definir comq pequenas empr:esas, empresas altamente capi

tal-intensivas numa mesma categoria que empresas artesanais e de 

mão-de-obra intensiva. 

Malgrado as dificuldades em delimitar o que seja uma PE, 

nao resta·' dúvida que as possibilidades de ambiguidades serão redu 

zidas se forem entendidas a partir dos fatores que caracterizam 

sua forma de inserção na estrutura .industrial. Ou seja, através de 

uma análise que possa abranger a compreensão de sua natureza e fu_~ 

çao no processo de produção capitalist.a, incluindo seu surgimento, 

desaparecimento, dissolução e reaparecimento, tornando-se então i~ 

prescindível a visão e análise do contexto, da articulação da uni

dade com a estrutura produtiva e do mercado que determina sua su-

bordinação 

ração (4 ). 

' às grandes empresas e as djferentes formas de conglome-

(Cabe aqui ressaltar que os pequenos estabelecimentos fi 

liados a grandes empresas não serão enquadrados na categoria em 

discussão, dados os objetivos deste estudo). 

1.2. A importância da Pequena Empresa 

Estudos sobre PEs numa e.ra de conglomerados gigantescos que 

operam em escala global, podem parecer anacrônicos. Todavia não 

há como desconsiderar o papel que pode ser por elas desempenhado 

enquanto geradoras de emprego e consequentemente de renda para as 

populações urbanas, entre outros fatores. 

O aumento da concentração industrial nao implica na elimina

çao das PEs e sua presença continuada mesmo em países capitalis

tas avançados, onde a concent~ação industrial acentua-se mais e 

mais, é um fato evidente e que recebe atenção dos estudiosos de 

estrutura industrial. 

As PEs podem ser enfocadas a partir de quatro configurações 

básicas - presença significativa, permanência continuat.dll, disper

são multisetorial e desempenho reduzido (S). C0rdoso(G)aponta pa-

(3)- SERH, La Pequena Indústria y el Ernpleo en el Peru. Liffia, Edi 
torial SERH, 1971, p. 07. 
(4)- ver RATTNER,H. op.cit.,p.40. 
{5)- SATO,A.K. Pequenas e Médias Empresas no Pensamento Econômico. 
Campinas, 1977. Dissertação de Mestrado.DEPE IFCH-UNICAMPimimeo~, 
p.04. 
{6)- CARDOSO,J.E.S. "Pequenas e Médias Empresas: um modelo apeio-

02 
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ra sua contribuição significativa no desenvolvimento industrial, 

dando ênfase à participação na geração do produto nacional; fon

te alternativa de absorção de mão-de-obra pouco ou não qualific~ 

da e de baixo custo; flexibilidade locacional, desempenhando im

portante papel na interiorização do desenvolvimento; possibilida . . -
de de atuação no comércio exterior e sua condição de ação compl~ 

mentar aos grandes empreendimentos. 

A aparente desvantagem das pequenas empresas em relação ãs 

grandes tem de ser qualificada. Mesmo em países industrializados 

observa-se que podem ocupar lugar importante, principalmente no 

que se refere ao seu caráter complementar. Se isto ocorre em eco 

nomias industrializadas, existem razões para se supor que, nos 

países em desenvolvimento, caso disponham de programas definidos 

de política industrial que por si só implicam na delimitação do 

espaço para diversos agentes, entre estes as PEs, o mesmo pode 

ocorrer. 

Ao invés de repetir diagnósticos convencionais sobre os prQ 

blernas das PEs pelo enfoque da administração profissional - apon 

tando para urna organização de produçãO deficjente,baixos níveis 

tecnológicos, ausência de marketing eficaz, desconhecimento dos 

princípios e sistema de organizaçao modernos, problemas na área 

de relaçÕes industriais tais corno recrutamento, treinamento, re

muneração, etc - a dinâmica e o problema da sobrevivência da PE 

devem ser enfocados de forma mais ampla e relacionados com os 

processos de acumulação, centralização e dispersão de capital 

que se efetuam, hoje, em escala mundial. Afinal, "o caminho para 

a expansao [das PEs] pode ser acidentado e íngreme mas não nece~ 

sariarnente bloqueado ou int.rc..HEit:ãvel... logo o assunto não é se 

as pequenas empresas têm potencial de crescimento e emprego, mas 

em que condições". (7) 

~ válido ressaltar aqui, que essa preocupaçao nao e nova. 

Gonçalves(B), recorrendo a Marx afirma que a permanência das PEs 

no processo de acumulação de capital industrial pode ser buscada 

no processo "geral 11 de concentração e dispersão de capitais, pr~ 

cesso este que acompanha qualquer etapa do desenvolvimento capi-

cont(6)- ... nal para países em desenvolvimento". Revista de Admi 
nistração ãe Empresas. Vol.l. Rio àe Janeiro, Editora Funãaçao 
Getúlio Vargas, Maio/Agosto, 1961, p. 51. 
(7)- SCHIMITZ,H. "Restrições ao crescimento àe indústriais de 
pequena escala nos países em desenvolvimento: uma revisão críti
ca", PPE,l2 (1). Abril, 1982. p.l93. 
(8)- GONÇALVES,C.E. op.cit. p. 1,2. 
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talista. O processo de acumulação se realiza sempre através de 

dois movimentos básicos: o de dispersão e repulsão e o de atra

cao de capitais. A força de dispersão se manifesta na medida em 

que o capital se distribuí pelos diferentes ramos de produção, 

assumindo a forma de urna infinidade de capitais individuais que 

no processo de acumulação aumentar.: proporcionalmente sua conce!! 

tração e que, atuando independentemente, competem entre si e re 

alizarn um movimento de repulsão. 

Simultaneamente, efetiva-se um movimento de atração mútua 

dos capitais, o movimento de centralização, que não é senão a 

expropriação de alguns capitalistas por outros, fundindo um 

grande número de pequenos capitais já existentes em um pequeno 

numero de grandes capitais. 

Nota-se neste ponto a essência da explicação da existência, 

permanência e desaparecimento dos pequenos capitais vis-à-vis 

aos grandes. Neste sentido, a PE corno forma de sobrevivência de 

capitais individuais dispersos resiste à evolução do capitalis

mo desde suas 11 etapas competitivas e monopólicas" clássicas até 

as presentes estruturas industriais nligopólicas concentradas. 

Por outro lado, Labini( 9 ) coloca que as PEs sao na maioria 

das vezes satélites e dependentes da grande empresa, não poden

do então se desenvolver sem o crescimento das maiores. Mas é 

também verdade que existem algumas pequenas empresas que nao po 

dem ser consideradas ·satélites nem dependentes. 

Recentemente, têm surgido novos espaços para as pequenas 

empresas nos países desenvolvidos, principalmente devido a ação 

dos sindicatos com relação às grandes empresas. Sendo a influê~ 

cia dos mesmos mais limitada nas PEs (sendo menores as pressões 

para aumentos salariais) , estas pequenas unidades levam vanta

gem em relação às grandes em diversos ramos, principalmente 

nos casos em que o valor agregado por unidade é maior nas gran

des empresas que nas pequenas~ 

"Sendo verdadeira a proposição segundo a qual o progresso 

técnico condiciona a evolução econômica e, sendo também verdade 

que, nos países desenvolvidos, estão ocorrendo mudanças que fa

vorecem as empresas menores, e possível que a pesquisa tecnoló

gica nestes países possa ser redirecionada das economias de es

cala para as necessidades produtivas de unidades menores"(lO}. 

(9)- LABINI,P.S. Oliqopólio e Prooresso Técnico. Rio de Janei
ro, Editora Forense Universitaria, 1984. pp.ll-5. 
(10)- Idem, ibidem, pp.l3 e 14. 
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Os países subdesenvolvidos, por sua vez, poderiam se aproveitar 

desta oportunidade para promover desenvolvimentos tecnológicos 

originais. 

Finalmente, no que tange a atuação do Estado 1 este poderia 

incentivar o desempenho da PE reforçando ou estendendo créditos 1 

promovendo a constituição de organismos centralizadores de com

pras de matérias-primas ou para exportações. 

I. 3. Fatores condicionantes da forma de i~~.crçã_Q__~~guena~m

presas na estrutura industrial. 

Ao se tratar dos condicionantes da forma de inserção de PEs 

(independente do ramo em que atuam) na estrutura industrial, faz 

-se necessária a abordagem a partir de quatro fatores considera

dos como principais: barreiras à entrada 1 economias de escala, 

limites à expansão e problemas com a acumulação de capital. 
' 1.3.1. Barreiras à entrada. 

O fato de as grandes empresas conseguirem alcançar de 

maneira permanente lucros extraordinários, parece advir de 

sua habilidade em impedir a entrada de novas empresas na in 

dústria (11). 

O grau de dificuldade imposto pelas barreiras à entra

da de novas empresas vai depender das já estabelecidas (ge

ralmente as grandes) 1 no que diz respeito às 3 categorias 

mais importantes: vantagens de custo, diferenciação do pro

duto e economias de escala. 

As vantagens de custo para as empresas já estabeleci-

das se dão através da interação de fatores tais como: con-

trole ou monopólio das técnicas mais eficientes de produção, 

controle ou monopólio das fontes de matérias-primas, etc. 

Tais vantagens possibilitam às firmas mais eficientes apre

sentarem um nível de custo menor que o entrante potencial, 

de tal forma que assegure" àquelas estabelecer preços que 

apesar de estarem acima do nível competitivo- que e aquele 1 

que permite apenas o "lucro normal"(l 2 )- nao atraiam nem 

permitam a entrada de novas empresas. 

A diferenciação do produto se manifesta através da pr~ 

(11)- BAIN,J. Barriers to New Competition. Harvard UP, 1956. 
(trad.port. mimeo, UNICAMP) .pp.S, 6. 
.(12)- "Este nível evidentemente não tem qualquer relação com o 
que maximizaria os lucros a curto prazo, podendo-se apenas supor 
que deverá ser inferior a este e superior ao que cobre os custos 
unitários, incluindo os custos de oportunidade (e assim um nível 
1 normal' de lucros) -isto é, o nível de preço 'competitivo' 11

• 

POSSAS,M.L. Estrutura de Mercado em Oligopólio~ Editora Hucitec. 
São Paulo, 1987, p.90. 
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( 13)-
( 14)-
vide. 

ferência do consumidor por mercadorias ofereciãas por em

presas já existentes e esta vantagem depende da importãn 

cia das economias de escala industrial (na produção e nas 

vendas) pois, com economias de escala desprezíveis a entra 

da da firma potencial é facilitada. Pode-se diz.er que, a 

disputa de um mercado de produto diferenciado s~ dá via 

marca, "design", propaganda, assistência técnica, etc. 

Por sua vez, as economias de escala se verificam via 

redução do custo unitário de produção e vendas, quando a 

guantidade produzida ultrapassa certo limite. Com a exis

tência de economias de escala as novas empresas (para "en

trar" no mercado) são obrigadas a equiparar seu preço 1 co

mo também conseguir um volume elevado de vendas que perrnl

ta sustentar urna planta que possibilite níveis mais econo

micos de produçãoi as economias de escala aumentam a efi

ciencia da utilização de insumos 1 matérias-primas, força 

de trabalho, etc. 

As barreiras à entrada se refletem pols, nos preços 

que podem (dependendo da altura ·das barreiras) ser manti

dos persistentemente acima do nível competitivo. Esse pro

cesso, todavia, não implica em que haja um Único preço no 

mercado; o que existe é uma estrutura de preços. 

Neste cenário 11 parece mais realista supor que as em

presas menores ainda que não podendo fixar preços direta

mente, ·podem neles influir de maneira indireta, variando 

suas quantidades. Em se tratando de empresas muito peque

nas, nenhuma delas poderá fazer com que varie o preço de 

maneira sensível, como no caso da concorrência, mas se o 

seu número varia, o preço poderá ser alterado de maneira 

sensível apesar da exiguidade do produto oferecido por pa~ 

te de--cada uma das pequenas empresas" (13). 

I.3.2. O problema de economias àe escala e tamanho de plan 

ta. 

Recentemente alguns estudos(l4lapontam para uma ten

dência, em alguns setores, no sentiào de diminuir o tama

nho mínimo da planta a partir da introdução de novas têcni 

cas de produção de energia, insumos, equipamentos e trans-

LABINI,P.S., op.cit., p.42. 
Entre eles PIORE,M.J. & SABEL,C.F. The Second Industrial Di 

Ne,.; York, New York Books, 1984. 
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portesi relativizando assim, as incompatibilidades de ritmo 

de produção ótimo entre os equipamentos nas várias fases da 

produção. 

Essa redução do tamanho da planta mínima pode incenti

var uma política de maior integração vertical e/ou horizon

tal por parte das grandes empresas atingindo então uma das 

funçÕes das PEs em estruturas industriais que é a complemen 

tariedade. 

Por outro lado, o advento de diminuição da planta mini 

ma possibilitada por recentes inovações tecnológicas (" au

tomação flexível") abre novos espaços para a produção em 

pequena escala através de uma "desintegração vertical", ou 

seja, as empresas diminuem de tamanho passando para o exte

rior partes do processo produtivo. As PEs nesta situação, 

segundo a visão de PIORE & SABEL, não só são viáveis corno 

podem fazer melhor que as grandes empresas no modelo de pro 

dução em massa, pelo menos em certos setores e regiõe~l5) 
t válido ressaltar ainda que, em alguns casos, esta 

tendência de diminuição da planta mínima é capaz de derru

bar uma das poucas barreiras protetoras das pequenas empre

sas - os mer.çados regionais - que vassum a ser atrr1tivo~ 

também as grand~s (Não se pode, portiu1to, associur diretamcn 

te o chamado modelo de "especialização flexível" às PEs). 

1.3.3. Limites à Expansão 

Em se tratando de fatóres que dificultam ou mesmo impe 

dem a expansão das pequenas empresas, é essencial recorrer 

aos pontos básicos do pensamento marshalliano e stendliano 

a este respeito. 

Marshall defende a existência de um ciclo vital na vi

da econômica que é rnostrago através da famosa analogia da 

floresta em que o crescimento da empresa é comparado com o 

crescimento das arvores: " devemos aprender a lição das 

árvores jovens da floresta que lutam para ultrapassar a 

sombra entorpecedora das suas velhas concorrentes. Muitas 

sucumbem no caminho e, apenas algumas sobrevivem. Estas 

poucas se tornam mais fortes cada ano, gozam de mais ar e 

de mais luz à medida que crescem e se elevam, o seu turno, 

Citado em SCHIMITZ, H. "Small Firms and Flexible Specialisa 
tion in LDCS~'IDS, University of Sussex, Brighton, Sussex, -
England, May 1989, mimeo, p.l4. 
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acima das vizinhas e parecem querer se elevar mais e se 

tornar mais fortes ainda 

não a~ontece. Uma árvore 

- -a proporçao que sobem. Mas isso 

pode permanecer mais tempo em pl~ 

no vigor e atingir um tamanho maior que outra, porém mais 

cedo ou mais tarde a idade se faz sentir para todas. Embo

ra as mais altas tenham melhor acesso à luz e ar do que as 

suas rivais, gradualmente perdem vitalidade, e uma após ou 

tra dão lugar a novas que, apesar de possuírem menos força 

material, tem a seu favor o viço da mocidade 11 (1 6 ). 

A fim de justificar a permanência provisória e tempo

rária das pequenas empresas em estruturas industriais (paE 

te do ciclo vital), Marshall em um primeiro momento lembra 

que em qualquer circunstância pode-se encontrar pessoas, 

que, se "aventuram a correr riscos" oferta elástica de 

capitalistas), que reunem capital e mão-de-obra necessa-

rios _para a instalação de uma determinada atividade econôrni 

ca pela simples satisfação de serem chamados de ''homer1~ _de 

negócio". Seriam estes os responsáveis pela existência de 

um contínuo movimento de renovaç_ao do mundo capitalista. 

A seguir afirma que o sistema de subcontração exerci

do sobre as empresas doméstico --artesanais é responsável 

pela manutenção de pequenos produtores remanescentes (o 

grande empreendedor distribui serviços a serem realizados 

em casa por pequenos produtores, por exemplo). 

Na continuidade do processo de justificativa do ciclo 

vital das empresas, o autor reconhece a importância das 

economias de escala nas indústrias e responde 11 a seu modo" 

a seguinte questão: nao deveria a existência de economias 

de escala nas indústrias em questão levar a urna concentra

ção da produção e no estabelecimento de uma situação mono

polística? 

No raciocínio marshalliano, se e verdade que a firma 

em crescimento goza de vantagens cumulativas provenientes 

de economias de escala, este processo não continua indefi

nidamen-te na medida em que a capacidade expansionista de 

uma firma decairá depois de um certo tempo. A queda na ha

bilidade e energia dos empresários juntamente com o custo 

de expansão das "fatias de mercado" seriam capazes de trun 

car o processo de ascensao da firma. 

MARSHALL,A. {1890). Princípios de Economia .. {trad.port.) ,são 
Editora Abril Cultural S.A., Col. "Os Economistas", 1984, 

08 



c 

c 

o 
o 
(I 

o 
o 
o 
o 

( 17)-
1946 

( 18)-

Frente a esta argumentação, Steindl apresenta basica

mente duas objeções: "Ele superestimou demais a importância 

da habilidade pessoal do empresário: e ele deu um quadro 

completamente irreal da facilidade e rapidez com que gran

des empresários na posse de grande capital, entFam em cena, 

tendo surgido e crescido dos fileiras de capitalistas meno

resn(l?). Existem diferentes tamanhos de empresas hoje em 

dia. As grandes empresas podem chegar a ser mil vezes malo

res que as pequenas. O tempo que as pequenas empresas leva

riam para crescer a ponto de alcançar as grandes é tão graE 

de que tornaria a teoria irrelevante para qualquer aplicação 

prática. Além disso, este crescimento é extremamente improv~ 

vel devido às dificuldades que as firmas pequenas enfrentam 

e a sua alta taxa de mortalidade dado que os obstáculos ao 

crescimento com que se deparam as grandes empresas não são 

tão grandes como supoe Marshall. 

Por outro lado, a dificuldade de acesso ao crédito com 

que se defrontam as pequenas empresas também se constitui 

em fator limitante ã expansão daS PEs Ja que tal acesso de

pende fundamentalmente do capital próprio da empresa. À me

dida que cresce seu endividamento, aumenta o seu risco e a 

sua dificuldade de obtenção de crédito adicional. 

As evidências, segundo Steindl, levam a que os prejui

zos e a mortalidade sejam mais freqüentes em firmas peque

nas que nas de maior tamanho. "O grupo de menor tamanho mos 

tra que mesmo em tempos de negócios relativamente bons urna 

proporção consistentemente alta de corporaçÕes não tem 'ren 

da líquida'. Mais ainda, as médias de perdas destas 'corpo

rações deficitárias' ... são muito altas"(lS), o que contri

bui para o crescimento da taxa de mortalidade destas peque

nas unidades. Isto é, não parece haver nenhum "amplo movirne.!!_ 

to de baixo para cima" (ascensão de trabalhador a pequeno 

empresário e daí a grande empresário) corno supõe Marshall. 

Pelo contrário, a maioria das empresas "morre" antes de ter 

tempo de crescer. A saida destas do mercado é compensada 

pela entrada de novas empresas. Mas essa rotatividade perm~ 

nece restrita às menores classes de menores tamanhos. 

STEIND;., J. (1946) 
(trad. port. rnimeo, 
Idem, Ibidem, p.OB. 

Small and Bio Business, 
UNICA!o!P), p.06. 

BlackWell, Oxford, 
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Aqui pode-se colocar a seguinte questão: se é difícil 

que a "oferta" de grandes empresários seja garantida pelo 

crescimento dos pequenos empresários habilidosos, será que 

ela não poderia ser garantida pela união de muitos pequenos 

empresários através de S.A.s ou fusões? 

Steindl chama a atenção para o fato de que essas for-

mas de centralização de capitais favorecem mais a expansao 

de grandes capitais que de pequenos 1 o que leva a concluir 

que 11 a oferta àe grandes empresários 11 é inelástica ao con

trário do que supunha Marshail "a não ser que a demanda por 

estes grandes empresários seJa suficientemente pequena ... , 

eles não vão reduzir, pela concorrência, sua taxa de lucro, 

e esta última ficará permanentemente acima da "taxa normal 

de lucro 11 0 9). 

Além disso, Steindl faz ainda uma observação de suma 

importância para a análise da organização industrial. Para 

o estabelecimento da dominação monopolistica, não é necessá 

rio que a produção se concentre nas mãos de um único ofer

tante, ou seja, os mesmos efeitOs do monopólio podem ser en 

centrados em situações nas quais poucas firmas ocupam fatia 

significativa do mercado (situação de oligopólio) . 

Em seqüência, Steindl expõe sua alternativa à interpre 

tação de Marshall sugerindo que a "oferta de grandes empre

sários" é realmente inelástica e que apenas para pequenos 

empresários pode ser admitida a sugestão de Marshall de 

oferta elástica, o que faz com que neste último segmento a 

taxa de lucro seja mantida persistentemente baixa. A par-

tir das considerações de Steindl pode-se afirmar que: se 

certas economias de escala são disponíveis a certo tamanho 

de instalação apenas aquelas firmas que possuem capital se

melhante ao requerido para estas instalações estarão aptas 
. 

a fazer uso destas economias e uma firma de tamanho menor 

nao terá acesso a elas. Se por outro lado há economias aber 

tas as pequenas instalações, qualquer firma de porte maior 

poderá fazer uso delas. Desta assimetria segue-se que pequ~ 

nas firmas nunca no longo prazo podem ter taxas de lucros 

.mais altas que as grandes empresas, o que resulta numa "hie

rarquia de taxas de lucros". 

O Por outro lado, a imperfeição dos mercados implica 

o 
Ü' (19)- Idem, Ibidem, p.13. 
o 
o 
o 10 
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aumento dos gastos para que se possa expandir a produção 

além de certo limite ou diversificá-lu. Isto pode envolver 

certos custos que ,por sua vez ,não chegam a comprometer as 

vantagens que as grandes firmas possuem decorrentes de eco

nomias de escala. 

A firma maior tem mais condiçÕes de planejar sua forma 

de atuação que as pequenas. Ela pode, por exemplo, optar 

por ter menores lucros e ma1or segurança. Esta segurança 

significa todavia, que a freqüência e o montante das perdas 

serão reduzidos e na média terá ainda mais sucesso que as 

firmas menores(20). 

Em resumo: são as vantagens de custo e as correspondeE 

tes margens diferenciais de lucro que constituem obstáculos 

a expansão das PEs. 

Em obra posterior à já citada( 2ll, Steindl mostrando 

um "amadurecimento de idéias", lança a explicação de como 

se dá a determinação das margens de lucro em uma indústria. 

Coloca como pressupostos de seu raciocínio: que esta 

determinação é um problema de longo prazo; que os efeitos 

do progresso técnico e das reduções de custos são parte es

sencial do desenvolvimento; que as firmas investem apenas 

em sua própria indústria (esta hipótese é relaxada ao longo 

do trabalho) i que o aumen·to do capital empresarial (capital 

próprio) de uma firma é um incentivo ao investimento sendo 

entendido como acumulação interna a partir da retenção de 

lucrOSi e que a taxa de crescimento do mercado é dada. 

Considera em um primeiro momento uma indústria onde as 

"pequenas firmas marginais" são responsáveis por proporção 

razoável de produção. Estas pequenas empresas (enquanto gr~ 

po) por obterem apenas "lucros normais 11 não têm condições 

de acumular sendo facilmente elimináveis quando expostas à 

concorrência das firmas maiores. Sendc assim o autor defen

de que, se existem firmas que devido a adoção de qualquer 

inovação técnica que reduza os custos, possuem maiores mar

gens brutas de lucro e maiores margens líquidas de lucro do 

que as firmas marginais, essas firmas muitas vezes apresen-

tarão uma tendência natural para se expandir em relação 

a outras firmas. Isso porque as firmas com maiores margens 

de lucro (e maiores taxas de lucro) acumularão recursos in

ternos, e os acumularão a uma taxa que cresce à medida que 

aumenta a sua vantagem diferencial. 

(20) - STEINDL,J. op.cit., p.l6. 
(21) - STEINDL,J. (1952) Maturidade e Estagnação no 
ricano, (trad.port.)_. S.Paulo, Nova Cultural, Col. 
1986. 
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A ampliação das firmas em posição vantajosa pode ocor

rer com ou sem aumento da participação relativa dessas fir

mas na indústria{com ou sem aumento da concentração), isto 

va~ depender da relação entre a taxa de expansão das firmas 

bem sucedidas e a taxa de expansão da indústria em questão 

corno um todo. 

Se a taxa de expansao das firmas bem situadas for tão 

ampla quanto a taxa de expansão do mercado, a participação 

relativa destas no total da indústria não se alterará e a 

participação das pequenas empresas marginais será mantida 

por fueio de um aumento correspondente em termos de número, 

já que estas não apresentam acumulação interna. Via de re

gra, não conseguem obter lucro extra que permita sua expan

sao. 

Se por outro lado, a taxa de expansao das firmas bem 

situadas for além da taxa de expansão da indústria {porém 

o montante absoluto de sua expansão for aquém do montante 

absoluto de expansão do mercado) , elas terão que garantir 

uma participação maior no mercado que poderá ser executada 

através da redução dos preços em relação aos das firmas 

marginais, através da melhora da qualidade do produto ou da 

ampliação das despesas de venda (campanhas publicitárias, 

etc). Conclui-se portanto, que "a campanha de vendas tende

ra a compensar parcialmente um aumento nas margens de lucro 

provocado pela redução dos custos de algumas grandes firmas 

mediante inovaçÕes técnicas e outros métodos de aumento de 

produtividade por elas adotadas"< 22 lAs firmas bem situadas, 

portanto, ocupam o mercado que está crescendo e não as fati 

as anteriormente ocupadas por outras(concentração relativa). 

Em um segundo momento, o autor analisa o caso especial 

em que a acumulação interna das grandes firmas ultrapassa 

certo "nível crítico"(2 3l, permitindo que a firma se expan

da mais que o mercado, inclusive em termos absolutos e ao 

mesmo tempo eliminando determinado número de firmas que,não 

sendo capazes de reduzir seus preços e aumentar gastos com 

propaganda, sao obrigadas abandonar o mercado (concentração 

absoluta) . As firmas progressistas não terão interesse 

Em buscar outros escoadouros para a acumUlação interna, 
(22) Idem, Ibidem, p.63. 
(23) - Entendido por Steindl como a "taxa máxima de expansão das 
grandes firmas, que, dado a taxa de expansão da indústria, é con
consistente com urna participação absoluta constante das outras 
firmas se expandirem a uma taxa mais rápida do que o indicado por 
esse nível, a participação absoluta das outras firmas deverá, ne
cessáriamente, diminuir.Idern, ibidem.p.63. 
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uma vez que sabem de antemão que têm condições de eliminar 

produtores marginais e esta é a alternativa mais "lucrativa:• 

Este movimento permite o ajuste entre a taxa de acumulação 

interna das firmas progressistas com a taxa de expansão do 

mercado e mostra como se dá o processo de concentração abso 

luta ·em mercados competitivos. 

A outra situação colocada por Steindl é aquela em que 

n.s firJr,as marginais (aquelas que apresentam custos mais el~ 

vades) conseguem obter "lucros acima do normal". Estas fir

mas portanto, têm capacidade financeira suficiente para re 

sistir e não são facilmente eliminávels da indústria. 

Quando a firma progressista introduz uma inovação, au

mentando com isso, sua capacidade de acumulação, sao as se

guintes as situações possíveis. Se a taxa de crescimento da 

firma progressista for menor que a taxa de crescimento da 

do mercado, ela expande sua capacidade produtiva. Quando po 

rem, a taxa de crescimento da firma for maior que a do mer

cado ela nao expande a capacidade produtiva devido ao"custo 

de luta" que se apresenta alto. Reste caso, o potencial ex

pansivo pode ser dirigido para pagamentos de dívidas, dimi

nuição da capacidade utilizada ou a diversificação (relaxa~ 

do-se aqui uma das hipóteses colocadas pelo autor) . 

Finalmente, Steindl conclui que " ••. nas indústrias em 

que os produtores marginais têm lucros "anormais", o efeito 

concorrencial da acumulação interna é bastante prejudicado 

... A acumulação interna, portanto, tende a ultrapassar o VQ 

lume necessário para a expansão dos bens de capital nessas 

indústrias ••• A limitação automática da taxa de acumulação 

interna e, portanto, das margens de lucro a 1eterminados ní 

veis de utilização de capacidade, pela taxa de investimento, 

sofre grave alteração" (2 4 ). 

Face ao exposto é possível afirmar que, o processo de 

acumulação de capital numa empresa estaria relacionado com 

a expansao de sua capacidade produtiva. A possibilidade de 

acumulação está configurada quando a empresa consegue no 

longo prazo uma margem de lucro líquida estável, ou seja, 

consegue obter uma receita de vendas que -cobre todos os 

seus custos {fixos e variáveis), os juros do capital de ter 

ceiros utilizado, a remuneração do capital prOprio (imobill 

(24) -Idem, Ibidem, p.74. 
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zado e capital de giro) e ainda consegue um excedente líqui 

do. A acumulação se efetiva quando o excedente é revertido 

em expansão da capacidade de produção. 

No âmbito deste estudo, interessa investigar as possi

bilidades de acumulação de capital das PEs. De um lado, 

constata-se que as margens de lucro líquido são relativamen 

te pequenas, embora a taxa de lucro possa ser alta (já que 

esta taxa relaciona lucro com capital investido e o montan 

te de capital investido pelas PEs é pequeno), o que impede 

a expansão sem o crescimento do grau de endividamento (o 

qual pode comprometer o crescimento da empresa nos anos po~ 

teriores). Além disso, a dificuldade de acesso a fontes de 

financiamento por parte das PEs, dificulta ainda mais sua 

expansão ( 25) . 

Por outro lado, nao se pode deixar de considerar o prQ 

prio movimento da dinâmica capitalista que vem permitindo 

formas alternativas de acumulação de capital para as PEs, 

como o desenvolvimento de atividades que exigem dispêndios 

de capital não muito elevados,o~ seja, atividades menos ca-

pital-intensivas sem que isso implique uso mais intensi-

vo de mão-de-obra (pequenas empresas microeletrônicas, por 

exemplo). O modelo de "especialização flexível" citado ante 

riormente, constitui terreno fértil neste sentido. Isto to

davia, não pode levar a concluir de forma direta, que as 

PEs apresentam o que se pode chamar de uma "dinâmica pro-

pria". Na verdade, elas só podem ser entendidas enquanto fa 

zendo parte de uma determinada estrutura de mercado. 

1.4. As Pequenas Empresas e as diversas estruturas oligopólicas. 

A discussão anterior permite afirmar que, a dinâmica das p~ 

quenas empresas vai depender das características das estruturas 

oligopólicas nas quais estão inSeridas. Julga-se útil então, uma 

breve descrição de cada uma das estruturas oligopólicas existentes' 

e do posicionamento das PEs em cada uma delas. 

Esta etapa será baseada nas obras de POSSAS(26)e TAVARES( 2?) 

(25)- CTAE. As Pequenas e Médias Empresas Industriais no Estado de 
São Paulo - Seu desenvolvimento Recente. 1979, Campinas, UNICAMP. 
(mimeo), 1980, p.SS. 
(26)- POSSAS,M.L. Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo, 
Editora Huci te c, 1987. 
(27)- TAVARES, M.C. Acumulação de Capi_.tal e Industrialização no 
Brasil. Campinas, Editora da UNICAMP, 1985. 

14 
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e contemplará as seguintes estruturas corno as principais: o oligo

pólio concentrado 1 o oligopólio diferenciado, o oligopólio difereQ 

ciado-concentrado, o oligopólio competitivo e os mercados competi

tivos. 

O oligopólio concentrado é caracterizado basicamente pelas 

importantes descontinuidades tecnolÓgicas que apresenta 1 e que per 

mitem a coexistência de firmas de diferentes tamanhos no mesmo mer 

cada ; pela ausência de diferenciação de produto, dada a sua nature 

za homogênea (Ex.: cimento 1 papel, química básica, etc); pela alta 

concentração técnica - poucas empresas detêm parcela substancial 

da produção - e também pela existência de g1~andcs barreiras à en

trada que são estabelecidas tanto a partir da tecnologia como do 

montante elevado de capital necessário à implantação da planta ini 

cial. 

Este tipo de estrutura impõe algumas estrat.égias competiti

vas típicas que independem dos objetivos estipulados pelas empre

sas que dela fazem parte. Estas estratégias são no sentido de: am

pliar a capacidade produtiva antecipando o crescimento do mercado; 

integrar-se para trás em busca de poss·e das fontes de matérias-pri 

mas, ou para frente via canais de comercialização próprios; melho

rar a qualidade do produto; introduzir processos redutores de cus 

to a nível do produtor ou do usuário e financiar o consumidor de 

forma direta ou através de agências especiais. 

As pequenas empresas nesta estrutura de mercado apresentam 

suas possibilidades de sobrevivência diretamente ligadas à dinâmi

ca do ~omportarnento da grande empresa. As PEs só têm possibilidade 

de penetrar e permanecer no mercado quando atuam em segmentos que 

não permitem obtenção de economias de escala e conseqüentes lucros 

extraordinários, isto e, não são atrativos aos interesses de expa~ 

sao das grandes (geralmente mercados regionais) . 

O oligopólio diferenciado tem como especificidade maior, a 

produção de bens altamente diferenciados, principalmente bens de 

consumo nao duráveis (Ex.: cigarros, perfumaria, laticínios, etc)'. 

As empresas localizadas nestas indústrias tendem a operar com mul

tiplantas em função das economias de distribuição, comercialização 

ou de acesso às matérias-primas. A alta ponderação dos gastos em 

vendas {publicidade, comercialização, etc) requer "mark-ups" eleva 

dos, o que leva a concorrência via preços não se apresentar como 

recurso habitual. 

A natureza das barreiras à entrada neste oligopólio nao es

tá vinculada às economias técnicas de escala e/ou indivisibilidade 

mas sim às econom~as de escala de diferenciação, ou sejar tm dos 
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objetivos dos custos de comercialização visa assegurar a fidelid~ 

de do consumidor. Desta forma, eventuais potenciais ingressantes 

terão elevados gastos de promoção e propaganda para conquistar 

parcela mínima de mercado que justifique o investimento. 

As estratégias competitivas prÓprias desta estrutura de 

mercado são realizadas através de: controle de canais de dis~ri-

buição e/ou comercialização, lançamento de novos produtos, esta-

que de projetos de novos produtos que possam ser rapidamente lan

çados em função de mudanças no mercado, constante atualização téc 

nológica para evitar perdas de mercado para concorrentes já insta 

lados ou que possam vir a se instalar, etc. 

O oligopólio diferenciado, dadas suas próprias caracterís

ticas, abre espaço para a inserção de PEs em "nichos" de mercado 

com produtos especializados e altamente diferenciados. Por outro 

lado, as PEs podem também sobreviver enquanto complementares as 

grandes empresas (fabricação de componentes, etc). 

O oligopólio diferenciado-concentrado (caracterizado orlg~ 

nalmente por Sylos-Labini), como o próprio nome sugere, apresenta 

elementos particulares das duas estruturas de mercado apresenta

das anteriormente. Esta junção "resulta de diferenciação de produ 

tos corno forma de competição por excelência, ao lado de requisi

tos de escala mínima eficiente associados, em maior ou menor grau, 

à produção dos bens duráveis de consumo que configuram este tipo 

de rnercado( 28), como por exemplo: automóveis, máquinas e apare

lhos de uso doméstico, etc. As barreiras ã entrada são constitui-

das basicamente, tanto pelas economias de escala técnica como, 

provavelmente de forma mais importante, pela diferenciação de pro 

dutos que leva o eventual ingressante a ter enormes gastos na mon 

tagern de uma organização ãe vendas e em propaganda. 

Como estratégias competitivas tÍpicas, são usualmente en

cont~adas a diferenciação do produto através àe grande número ae 

modelos, segmentação de mercado·e criação de modelos por nível de 

renda, financiamento ao consumidor através de estrutura própria, 

inovações tecnológicas constantes e serviços prestados ao consliffii 

dor que implicam em controle direto ou indireto sobre a rede de 

distribuição e revenda. 

As pequenas empresas neste tipo de oligopólio têm suas po~ 

sibilidades de sobrevivência e acumulação vinculadas as caracte

rísticas tanto do oligopólio concentrado (complementariedade) co-

01 (28)- POSSAS, M.L. op.cit.,p.l77. 

o 
o 
o 
o 
o 

16 



c 
r 
'-

c 

c 
c 
(i 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
(11 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

mo do diferenciado ("nichos" de mercado). 

A última categoria de oligopólio a ser considerada é o oli

gopólio competitivo, que e caracterizado principalmente pelo fato 

de apresentar um grau de concentração relativamente baixo, onde as 

empresas maiores não atingem a participação majoritária no mercado, 

"contracenando" com um significativo numero de PMEs que apresentam 

uma importante participação relativa no produto da indústria. 

A diferenciação do produto, embora existente, não é variá

vel fundamental na concorrência, pois não consegue estabelecer bar

reiras à entrada. As empresas componentes do oligopólio competitivo 

sao extremamente dependentes da taxa de crescimento do emprego, já 

que são produtoras de bens de consumo basicamente para assalariados 

(têxteis básicos, por exemplo). 

Nesta estrutura as grandes empresas geralmente trabalham b~ 

neficiando-se de economias de escala, equipamentos tecnologicamente 

mais avançados, o que permite maior produtividade possibilitando a 

obtenção de "lucros extraordinários". Mesmo não existindo necessa

riamente um preço único no mercado, dada a estrutura diferenciada 

de custos e produtos, a concorrência se tealiza fundamentalmente 

via preços. O aumento da concentração se processa neste caso, quan

do há quedas no nível de emprego ou saltos tecnológicos, com as 

PHEs sendo absorvidas pelas firmas já existentes que se apresentam 

de forma mais eficiente. As barreiras a entrada por sua vez, estão 

na maioria das vezes representadas pelo acesso às redes de distri

buição e comercialização. 

As estratégias competitivas mais freqüentes nesta estrutu

ras de oligopólio são: a modernização dos canais de distribuição, 

incluindo redes de revendedores próprios e/ou exclusivos; estabele

cimento de sistema de franquia; compra de tecnologia visando forta

lecer a posição competitiva, e principalmente a diminuição de pre

ços (como já foi dito). Esta competição via preços limita-se aos ob 

jetivos das empresas "progressistas" de ampliar sua participação no 

mercado às custas das concorrentes que ocupam posiçÕes menos privi

legiadas, visando ajustar a capacidade da indústria a um declínio 

das vendas o·..1 para realizar um potencial de crescimento superior ao 

permitido pelo mercado, no caso de a possibilidade de diversifica

cão não se apresentar atraente. 

As possibilidades de sobrevivência e expansao das PEs apare 

cem aqui limitadas pela taxa de expansão do mercado e pelo ritmo de 

expansao da grande empresa, ou seJa, as PEs só terão chances de ex

pansao uma vez que o crescimento das grandes empresas não tenha su-
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perado a taxa de expansao do mercado. 

Finalmente, os mercados competitivos constituem um tipo de 

estrutura de mercado caracterizada por baixa concentração e presen 

ça minoritária de grandes empresas na liderança. A não existência 

de barreiras à entrada relevantes é característica marcante desta 

estrutura. Nenhuma empresa tem, isoladamente, parcela significati

va do mercado (Ex.: cereais, móveis, etc). A competição básica é 

via preços, pois há certeza de conquistas de novos consumidores às 

custas das empresas eliminadas. 

Deptro desta estrutura de mercado "t_emos grande numero de 

firmas marginais (menores que a média da indústria) com curva de 

custo mais elevada e taxa de lucro próxima ou negativa em termos 

reais e/ou nominais"(29). 

1.5. Forças concorrenciais e estratégias competitivas genéricas 

as empresas 

Seja qual for a estrutura de mercado, sempre é possível 

identificar um conjunto de forças que justificam a intensidade da 

concorrência. O conjunto destas forças Vai determinar o potencial 

de lucro final na indústria, que é medido em termos de retorno a 

longo prazo sobre o capital investido. 

"As 5 forças competitivas - entrada, ameaça de substitul

çao, poder de negociação dos compradores, poder de negociação dos 

fornecedores e rivalidade entre os atuais concorrentes - refletem 

o fato de que a concorrência em uma indústria não está limitada 

aos participantes estabelecidos"( 3 0). Os diversos concorrentes te 

rao maior ou menor importância dependendo das circunstâncias par-

ticulares 

Ao 

sob as quais se encontrem na indústria em questão. 
c· obre: 

se refletiria ameaça de entrantes potenciais, deve-se 

ter em mente que, quando novas empresas entram para uma indústria 

trazem nova capacidade e o desejo de ganhar parcelas de mercado. 

Sendo assim, os preços podem cair ou os custos dos participantes 

podem ser inflacionados e conseqüentemente sua receita reduzida. 

A ameça de entrada em uma indústria vai depender das bar

reiras a entrada existentes somadas à reação que o novo entrante 

pode esperar da parte dos concorrentes já existentes (Ex.: se as 

barreiras são altas, o entrante pode esperar retaliação acirrada 

(29}- SILVA,W.R. "Estratégia Competitiva: uma ampliação do Modelo 
de Porter'~ Revista de Administração de Empresas. Rio de Janeiro, 
Editora FGV, jun.l988, p.35. 
(30)- PORTER,M.E. Estratégia Competitiva: Técnicas para análise 
de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro, Editora Campus, 
1986,p.24. 
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dos concorrentes na defensiva, o que torna a ameaça ã entrada pe

quena). 

Os produtos substitutos, no que se refere à concorrência, sao ca 

pazes de reduzir os retornos potenciais de uma indústria e de colo 

car um teto nos preços que as empresas podem fixar. A .ameaça de 

substitutos pode ainda, limitar os lucros em tempos normais e redu 

zir fontes de riqueza que uma empresa pode ter em epocas de prosp~ 

r idade. 

A ameaça de entrada destes produtos se dá de forma mais ~n

tensa quando os substitutos estão sujeitos a melhorar a relação 

preço/desempenho, sao produzidos por indústria gue obtém lucros al 

tos, não existe custo de mudança € quando os compradores se 

ressam em substituir. 

in te-

Os compradores "competern 11 com a indústria forçando os ore

ços para baixo, barganhando por melhor qualidade ou mais serviços 

e jogando os concorrentes uns contra os outros. 

Já os fornecedores "competem" com a indústria ameaçando ele 

var preços ou reduzir a qualidade dos bens e serviços fornecidos. 

"As condiçÕes que tornam os fornecedores poderosos tendem a refle

tir aquelas que tornam os compradores poderosos"( 3l). 

Finalmente, a rivalidade entre as diversas concorrentes 

existentes - interação de vários fatores estruturais - assume a 

forma de disputa por posição e ocorre porque um ou mais concorren

tes sentem-se pressionados ou percebem a oportunidade de melhorar 

sua pos~çao. 

Em contraponto a essas 5 forças competitivas, existem estra 

tégias competitivas genéricas que podem ser utilizadas pelas empr~ 

sas de forma a lhes permitir uma posição defensável no longo prazo 

e superar os concorrentes(3 2). Estas estratégias são: liderança de 

custo, diferenciação e focalização. A colocação em prática de aual 

quer uma delas implica, na maioria das vezes, em um comprometimen

to total e em disposiçÕes organ-izacionais de apoio que serão dilui 

das se houver ma~s de um alvo principal. 

A liderança no custo total consiste em se transformar no 

produtor de menor custo em uma indústria através de um conjunto de 

políticas funcionais orientadas para este objetivo básico. Esta es 

tratégia baseia-se na curva de experiênci~ e na obtenção de econo

mias de escala entre outras vantagens. 

(31)- Idem, Ibidem, p.43. 
(32)- Iàem, Ibiàem, p.SO. 
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A segunda estrat&gia gcnÕrica impli.ca diferenciar o l'ro-

duto (ou serviço) j~ existente, criando algo que venha a ser consi 

derado único no âmbito de toda a indústria. A habilidade em "m2rke 

ting'', capacidade de pesquisa, reputaç~o como liderem qualidade e/ 

ou tecnologia, t1adiç~o industrial entre outros, podem ser fatores 

decisivos para a implantação de tal estrat~gia. 

Por fim, a estratégia genérica de focaJ.~_~açdo consiste em 

escolher um segmento de mercado como campo de atuaç~o (através à.G 

uma linha de produtos, de mercados g~agr~ficos, etc}. Implica 

enfocar o alvo estrat§cico em um dPtE~Iminado nicl1o de mercado e 

elaborar uma estratégic. para servi-lo com exclusividade. Esta e::o

trat~gia baseia-se na premissa de que a ~mprcsa e capaz de &tender 

seu alvo estratégico estreito mais e~etivamente que os concorre~ 

tes que estão competindo de forma mais ampla. 

Face ao exposto, a focalização é a estratégia genérica que 

mals se adequa as PEs, uma vez que, estas pequenas unidades devidc, 

as suas caracteristicas estruturais, n~o s~o capazes de preenctJer 

os requisitos necessários a efetivação de estratégias que buscam 

atingir o mercado como um todo, como a·utilização de economias de 

escala, no caso da liderança no custo total, e os elevados gastos 

com P & D, no caso da diferenciação do produto. 

As PEs quando voltadas para "nichos" de mercado podem,alg~ 

mas vezes .,apresentar mal o r rentabilidade que empresas de maior poL 

te que permanecem no "meio termo", ou seJa, que fracassam no deser, 

volvimento de uma estratégia genér:_ca definida. 

Esta discussão será retorna0:;. no capítulo posterior, no qua::. 

tratar-se-á dac particular~~ formas de inserção das PEs têxteis na 

estrutura .industrial. 
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CAPÍTULO II 

A PEQUENA EMPRESA TEXTIL E SUA INSERÇÃO NA ESTRUTURA DE MERCADO 

A indústria têxtil é uma das que melhor evidencia a possi

bilidade de proliferação e continuada sobrevivência das pequenas 

empresas enquanto conjunto (pequeno capital). No caso do Brasil 

estes pequenos estabelecimentos têm representado aproximadamente 

80% do total dos estabelecimentos têxteis nos Últimos vinte anos 

(ver Quadro 1) • 

A fim de melhor entender o posicionamento das pequenas em

presas têxteis na estrutura industrial 1 julga-se útil resgatar al 

gumas das características dessa indústria. Neste sentido, este ca 

pítulo está voltado para a descrição do desenvolvimento desta in

dústria no Brasil; a exposição do processo produtivo e a qualifi

cação da indústria têxtil enquanto estrutura de mercado. Isso da

rá suporte para a discussão das formas de inserção das PEs nessa 

indústria. 

II.l. A Indústria Têxtil no Brasil 

As primeiras fábricas de tecidos do Brasil surgiram em mea 

dos do século XIX na Bahia, em Minas Gerais e na sede do Império 

brasileiro que na época situava-se no Rio de Janeiro. A movimenta 

ção das máquinas era feita através da energia hidráulica e a mao

-de-obra era basicamente escrava, além do recrutamento entre a p~ 

pulação carente, orfanatos e casas de caridade. 

Ao lado das dificuldades relacionadas à aquisição, instala 

çao, operação e manutenção das máquinas têxteis que eram importa

das, os primeiros industriais do setor tiveram que superar gran

des barreiras que os separavam dos mercados significativos, já 

que estes estavam sob controle dos comerciantes importadores os 

quais não conferiam aos produtos nacionais a atenção que estes me 

reciarn. 

Apesar das dificuldades do setor em relação à tecnologia, 

a produção têxtil em fins do regime imperial, apresentou acrésci

mos significativos em relação aos vinte anos ante~iores, passando 

de 20 milhÕes de metros em 1885 para 100 milhÕes nos anos proce

dentes. 

Com o advento da 1ª Guerra Mundial, a indústria têxtil bra 

sileira progrediu com melhorias na qualidade e produtividade, 

atingindo o nivel de 548 milhÕes de metros que se mantêm com pou-
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ca variação até os anos 30. 

No pós 1ª Guerra, a indústria têxtil nacional atingiu uma 

posição sólida graças as facilidades de importar máquinas e aos pr~ 

zos favoráveis concedidos pelos fabricantes ingleses. Stein(33lnão 

hesita em batizar este período (principalmente de 1921-27) de "os 

anos dourados" da indústria têxtil nacional. 

Com a depressão de 1929, a economia brasileira sofreu s~gn~

ficativos abalos que resultaram em queda da demanda por bens de con 

sumo não duráveis devido a desproporção entre o crescimento da pro

dução e da massa salarial. Este período desembocou em uma situação 

de superprodução no setor têxtil que só foi revertida na 2ª Grande 

Guerra. 

No período marcado pela 2ª Guerra a produção têxtil brasi

leira passou a suprir mercados latino-americanos, europeus e do Ori 

ente Médio, abertos pelo estancamento da oferta européia. Este movi 

menta possibilitou ao Brasil a ocupação do segundo lugar no " ran

king" mundial de produção têxtil. 

O incentivo à exportação nos anos 40 levou muitos fabricantes 

a reduzirem os padrões de qualidade e a comprometerem a ética comer

cial, fato este que induziu o governo a intervir no setor têxtil em 

favor dos consumidores, dados os preços exorbitantes que estavam sen 

do praticado;. 

Em 1943 os empresários do setor assinaram o "convênio têxtil" 

com o governo, o qual submetia 10% da produção de cada fábrica ao 

controle de preços. 

Em 1944, o governo Vargas criou a CETEX, que visava estimular 

a produção têxtil e controlar a qualidade do produto. Esta institui

ção em 1946, através de suspensão temporária das exportações, tentou 

frear a "euforia" vivida pelo setor, mas este retornou a um período 

de superprodução aguçado pelo término da Guerra (já que ocorreu uma 

queda de demanda externa) • 

Os anos que procedem a 2ª Guerra foram marcados por um grau 

ascendente de obsolência dos equipamentos do setor. Segundo estudo 

da CEPAL( 34 ), a baixa produtividade da indústria têxtil brasileira 

era causada pelo fato de 95% dos teares e 91% dos fusos utilizados 

serem considerados 11 velhos", e agravada pelas organizaçÕes adminis

trativas pouco eficientes vigentes à época. 

(33) STE-ÍN, S.J. Origens e Evolução da Indústria 'l'êxtil no Brasil 
1850-1950. Rio de Janeiro, Editora Campus, 1979. 
(34) CAMARERO,A.C.C. Evolução e Caracterização do Setor Têxtil no 
Brasil pos 70. Monografia de Graduaçao, IE/UNICAMP,(lnimeo),1988,p.08. 
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No decorrer dos anos 50 a indústria têxtil perdeu gradativ~ 

mente o peso que tinha no conjunto da indústria de transformação, 

através da queda nas taxas de investimento e de emprego, dada a au 

sência de progressos técnicos de produção e administração das em-

presas. 

A situação se manteve na década de 60 com a indústria têx-

til nacional apresentando significativo descompasso frente ao qua

dro internacional. 

Elaborado em 1962 pela CEPAL ( 35 ), um estudo ap_rofundado do 

setor que, ;;:tpontava o obsoletismo e a baixa produtividade com con

seqüente queda da competiJ,:ividadee estimava custos de modernizaçã.o 

da indústria em questão, não teve ressonância já que a economia 

passava por um período em que o mercado absorvia os sucessivos au

mentos de preços, despreocupando os empresários em relação à fixa

ção destes( 36). Ou seja, as condiçÕes existentes propiciavam a 

transferência dos custos da 11 ineficiência" das empresas, para o 

consumidor. 

Com as medidas recessivas adotadas pelo governo a partir de 

1964, o setor têxtil se viu obrigado a aumentar sua produtividade 

c teve seus custos pressionados e seus preços controlados pelo CIP. 

A partir de 1965, passou a vigorar uma política especifica 

para o setor. Através do programa FIPEME(Programa de Financiamento 

à Pequena e Média Empresa, criado pelo BNDE) foi efetivado o finan 

ciamento da modernização e substituição de equipamentos têxteis. 

Nos anos seguintes, a ociosidade do segmento têxtil usuário 

de algodão se fez presente tendo como causas a retração do mercado 

em função dos altos preços das fibras e a entrada das fibras químl 

cas (artificiais e sintéticas) que apresentavam preços mais acess_i 

veis. No final da década de 60, o CDI(Conselho de Desenvolvimento 

Industrial) baixou uma resolução através da qual as máquinas e 

equipamentos obsoletos seriam sucateados, a fim de incentivar o se 

tor de equipamentos a melhorar a tecnologia de seus produtos, am

pliar sua capacidade produtiva e melhorar sua qualidade. Julga-se 

necessário citar que no governo Castelo Branco efetivou-se uma po

lítica de combate à inflação onde a fragilidade das empresas veio 

a tona, ocorrendo uma acentuada expulsão de pequenas e médias em

presas do mercado. 

No chamado "Milagre Econômico"(período no qual o PIB brasi

leiro cresceu à taxa média significativa de 10%a.a.), ocorreu uma 

acentuada melhora no mercado interno. O governo estabeleceu incen-

( 3 5) 

( 36) 
- RATTNER, H. (org.). op.cit., 

Idem, Ibidem, p.102. 
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tivos às exportaçÕes e o setor têxtil por sua vez, prenunclou favo 

ráveis perspectivas em relação às exportações. Muitas empresas se 

endividaram visando aumentar sua capacidade produtiva em função do 

mercado externo. 

Já em 1975, o quadro se reverteu e o setor entrou em uma 

profunda crise que so se atenuou em 1977. "Se as empresas de gran

de porte vingaram com base em ganhos de escala, modernizadas que 

estavam, às pequenas restou, para sobrevivência, o caminho da pro

dução especial: panos sofisticados, pequena metragem, corn marcas 

famosas" {37 ). (Faz-se aqui presente o significado do termo "nicho" 

de mercado) • 

Em 1978 o governo se voltou novamente ao setor e propos a 

mudança da indústria têxtil paulistaf mediante incentivos financei 

ros e fiscais, para o Nordeste sob o argumento {discutivel) que as 

empresas de São Paulo compravam algodão de tal região, transforma=

vam-no e 0 remetiam à origem em forma de tecido. A propost~ porém-, 

não foi posta em práti?a -já que não con.tou com o_ apoio dos empre-

sários mais expressivos. 

A fim de concluir a descrição da evolução da indústria têx

til no Brasil, pode-se dizer que de 1974 até os dias de hoje o se

tor deixou de ser prioritário em termos de política industrial, 

restando-lhe apenas o apoio do FINAME para a aquisição de equipa

mentos de produção interna. 

II.2. Breve exposição do processo produtivo na Indústria Têxtil. 

O processo produtivo na indústria têxtil é caracterizado e~ 

sencialmente pela descontinuidade apresentada na seqüência de suas 

operaçoes. Partindo do beneficiamento de fibras têxteis culmina na 

elaboração de um bem de consumo final. 

O elemento básico da atividade industrial têxtil é a fibra 

têxtil, que apresenta um conjunto de propriedades (espessura, r e-

sistência, etc) conforme a sua procedência: natural ou quimica. 

As fibras naturais encontram-se disseminadas pela natureza: 

algodão, lã, pelos,etc, enquanto que, as fibras químicas artifi-

ciais {rayon viscose e rayon acetato principalmente) e as fibras 

quimicas sintéticas {acrílico, nylon, poliéster, etc) são produzi

das através de procedimentos químicos. 

A transformação de fibras têxteis em tecidos (que engloba 

os tecidos e as malharias) e em não tecidos, é obtida através de 

três etapas fundamentais: fiação, tecelagem e acabamento. 

A fiação( 3 8l consiste num processo no qual "as fibras natu-

(37) - Idem, Ibidem, p.204. 
(38) - Ressalta-se aqui, que o segmento especializado no beneficia 
mento de fibras químicas pode eventualmente dispensar a etapa de -
fiação, dado que o processo de extrusão já dá origem ao fio, 
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rais sao orientadas em uma mesma direção (paralelização) e torci

das de maneira a prenderem-se umas às outras por atrito (resultan

do em fios contínuos com diâmetro pré-determinado). Isso e conse

guido através de uma seqüência de operações"(39t Nestas operaçoes, 

as fibras têxteis são desembaraçadas, postas em forma de "rolos de 

mantas" e passadas em cilindros de agulhas rígidas para completar 

a separação, paralelização e limpeza. As máquinas utilizadas nes

tas operaçoes são respectivamente: abridores, limpadores, batedo

res e cardas. 

Vencida a etapa de cardagem, o processo pode se completar 

através de duas alternativas: a fiação de fio cardado que resulta 

num produto de qualidade inferior ou a fiação de fio penteado que 

caracteriza a obtenção de um fio muito regular e de qualidade sup~ 

rior, o qual apresenta ma1or paralelização das fibras. 

A tecelagem, por sua vez, inicia-se com a fase de preparaçao 

em que os fios vindos da fiação são enrolados em bobinas de maior 

capacidade e posteriormente passados na engomadeira a fim de adqul 

rirem maior resistência aos atritos e tensões a que serao submeti

dos na etapa posterior que é a tecelagem propriamente dita. Esta 

etapa é efetivada através de teares que realizam "movimentos sin

cronizados que entrelaçam os fios do urdume, dispostos longitudi

nalmente, e os fios da trama( 4 0)que percorrem transversalmente o 

espaço ocupado pelos primeiros"~ 41 ~ 
Em relação às opções tecnológicas é válido citar a existên

cia de teares mecânicos simples, semi-automáticos e automáticos; e 

teares sem lançadeiras. Estes Últimos se apresentam em três tipos 

básicos: tear de pinça, tear a jato de ar e tear a projétil. 

Finalmente, o acabamento que consiste em beneficiar o "pano 

cru"varia em função da fibra beneficiada. De inicio o material pas 

sa pelo equipamento de nome "verificador" que objetiva descobrir 

defeitos nos "panos'' ou fios. Através da ''chamuscagem" o material 

é alisado e tem suas "fibrelas 1' eliminadas, e através da "merceri

zação" o brilho e a permeabilidade aos corantes são aumentados. 
ApÓs 

0 
tingimento,o tecido passa pela 11 Rama" onde adquire caracte

rísticas de impermeabilidade e maciez, é incorpado, submetido a se-

l fl·xada. O material completa o processo de cagem e tem a sua argura 

lh d toque e Com a retirada das dobras acabamento com a me ora o 
d ''calan-erradas, com a passagem pelo equipamento e nome 

{39) _ MACARINI,P. BIASOTO,G. A Indústria Têxtil Brasileira,Convênio 
UNICAMP/IE/SICCT, Campinas, 1985.p.l4. _ 
{40) _ a trama é o fio de composição horizontal e o urdume e o de 
composição vertical. 
(41) -Idem, Ibidem, p.16. 
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Convém ainda fazer uma breve referência aos segmentos de ma 

lharia e confecção. O segmento de malharia corresponde a um pro

cesso produtivo no qual a malha é o resultado da passagem de uma 

laçada de fio através de outra laçada de fio. As técnicas utiliza 

das em tal processo podem ser:' a malharia de trama Onde os teci

dos são obtidos pela evolução de um Único fio em diversas agulhas 

e a malharia de urdume onde são diversos fios que produzem o teci 

dol42). 

Na etapa de confecção observa-se que, embora ocorra a possl 

biliàade de uma maior automação, as técnicas tradicionais intensi 

vas em trabalho são as predominantes. 
Para se ter uma visão mais global do processo de produção 

têxtil, encontra-se no Quadro 2 (em anexo) um esquema da produção 

de tecidos planos de algodão. 

Pode-se concluir que dadas as diferentes fases do processo 

produtivo têxtil as possibilidades de diversificação são amplas 

nesta indústria. Isso todavia não implica que sejam acessíveis 

aos diversos tamanhos da empresa. o grande volume de capital 

exigido pela diversificação, pressupõe um grau de acumulação ele

vado, o que pode inviabilizar tal opção para empresas de menor 

porte. 

II.3. Estrutura de Mercado e Pequena Empresa Têxtil. 

A tentativa de situar a indústria têxtil em uma determinada 

estrutura de mercado deve necessariamente levar em conta a hetero 

geneidade de tal indústria, ou seja, que a indústria têxtil se 

apresenta como wn "complexo" de atividades - no sentido de uma ca 

deia produtiva - que engloba uma série de operações independentes 

(basicamente fiação, tecelagem, acabamento, malharia e confecção) 

Há que ressaltar também, o fato de que os requerimentos técnicos 

ligados a-Cada operação são distintos ass~m como as possibilida

des de obtenção de economias té.cnicas de escala. Esses fatores 

aliados à natureza do produto gerado em cada etapa (intermediário 

no caso da fiação e tecelagem e final no caso do acabamento, ma-

lharia e confecção) e ainda, a possibilidade 

serem diferenciados, impossibilitam, segundo 

de alguns produtos 

alauns autores{43) - ' 
a assimilação da indústria têxtil em uma única categoria de estru 

tura de mercado. 

14 2)-
143)-

MACARINI,P. BIASOTO,G. oo.cit. p.l8. 
entre eles MACARINI,P e BIASOTO,G., oo.cit. p.79. 
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Na ponta inicial da cadeia deve ser incorporado o segmento 

produtor de fibras têxteis. Em relação as fibras guímjcas as cara~ 

terísticas são as de um oligopólio concentrado: abrange um número 

reduzido de empresas com plantas industriais de grande escala de 

produção, absorvendo parcela substancial da demanda do setor. O 

produto e razoavelmente homogêneo e pouco passível de diferencia

ção. As barreiras à entrada são estabelecidas em função da tecnolo 

gia e do investimento inicial necessário( 44 ) Sendo assim, a parti 

cipação das PEs é inexistente. 

O segmento produtor de fibras naturais gue tem a atividade 

de beneficiamento do algodão em caroço como a mais significativa, 

aproxima-se bastante da noção de mercado competitivo: é caracteri

zado pela existência de inúmeras pequenas e médias empresas, em um 

mercado onde praticamente não existem barreiras à entrada e no 

qual a competição em preços aparece como a forma principal. 

Os segmentos de fiação e tecelagem são comumente classific~ 

dos(45) como oligopólio competitivo. As grandes empresas, embora 

não detenham porção substantiva do mercado, exercem sobre ele uma 

liderança real. A diferenciação do prodúto não é, em termos gerais, 

variável fundamental na concorrência, já que não consegue estabel~ 

cer barreiras ã entrada significativas. Sendo assirr., os instrumen

tos de competição geralmente utilizados por estes segmentos são: 

modernização dos canais de comercialização através da criação de 

redes de vendedores próprios, assistência técnica de vendas, entre 

outros; consolidação de canais ·de exportação através da manutenção 

de representantes exclusivos, associações com redes distribuidoras 

e criação de produtos exclusivos para exportação; regionalização 

de certas parcelas da produção; especialização em certas faixas de 

consumo através de marcas tradicionais e integração vertical{ 4 6). 

Por outro lado, a fiação e a tecelagem não podem ser anali

sados enquanto um único segmento sem maiores qualificações. Segun

do Rattner(47), o ramo de fiação se distingue da tecelagem, em ter 

mos de estrutura de mercado, por urna concentração relativa maior 

de grandes empresas. Isso se deve a presença mais significativa ãe 

(44)- POSSAS, M.L. op. cit., pp. 171 e 172. 
{45)- ~~CARINI,P. e BIASOTO,G. op.cit., p.BO, por exemplo. 
(46)- citado em RATTNER,H. (org.), op.cit., p.l52. baseado em "Tea
res sem lançadeira na indústria têxtil 11

, de J.T. Araújo. 
(47)- RATTNER,H. (org.). Inovação Tecnolóoica e Acumulação de Ca
Pital na Peguena e Média Empresa. Vol.Il, EAESP/FGV, 1983. citado 
em PiliCARINI,P. e BIASOTO,G. op.cit., p.62. 
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economias técnicas de escala e à própria exigência de um controle 

r2goroso no que tange a qualidade da produção, o que torna obriga

tório um nível de investimento mínimo relativamente avultado. As 

chamadas firmas marginais têm baixo poder de resistência, de tal 

forma que o desenvolvimento da fiação nas últimas décadas alterou 

substancialmente a configuração deste ramo, tornando-o menos frag

mentado, através de um processo de absorção intenso que reduziu o 

universo das empresas marginais (sem contudo chegar a eliminá-lo). 

Sendo assim, a fiação, em comparação com a tecelagem, pode ser con 

siderada um segmento razoavelmente intensivo em capital e tecnolo

gia. 

Face ao exposto, a tecelagem parece ser aquele segmento que 

melhor se ajusta às características do oligopólio competitivo. Ne

le coexistem grandes e pequenas empresas em números significativos. 

Apesar de bastante fragmentado no que se refere ao número de empr~ 

sas, estas não disputam as mesmas posições. A configuração seria 

de uma pirâmide. No topo as grandes empresas intensivas em capital 

e com capacidade de absorção de modernas técnicas produtivas, com 

possibilidade de constituir barreiras à. entrada de tal forma a man 

ter o topo afunilado. A medida que se caminha para a base prolife

ram as PEs. As barreiras à entrada vão sendo cada vez menores e 

praticamente inexistentes,rna:s,,a base ten<J.e·:a manter-sE:! larga.Dois fa 

tores explicam esta coexist~ncia entre PEs e grandes empresas: 

lQ) a existência de "nichos 11 de mercado não abarcados pelas gran

des empresas, seja ao nível de produtos altamente diferenciados e 

com alto conteúdo de moda, seja ao nível de espaços regionais; 

29) a relação funcional (a subcontratação em especial} entre PEs e 

grandes empresas;caracteristica dessa indústria. 

No segmento de acabamento se constata uma estrutura de mer

cado bastante semelhante a da tecelagem (freqüentemente estas ati

vidades são integradas na mesma empresa} . A expansão dos pequenos 

produtores se dá também, atravéS das brechas de mercado deixadas 

pela grande empresa, particularmente pela especialização em deter-· 

minados processos de acabamento de tecidos. Uma peculiaridade des

te segmento pode ser verificada na tendência à difusão da automa

ção no processo produtivo, com maiores possibilidades de se apro

fundar a curto prazo que a projetada para os demais ramos da indús 

tria têxtil <48 ). 

Finalmente, no outro extremo do complexo têxtil, a malharia 

e a confecção configuram mercados com estruturas também muito pró-

(48)- MACARINI, P. e BIASOTO,G. op.cit.,p.83. 
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ximas a da tecelagem. Um traço marcante é a pulverização mas, asso 

ciada a presença de um número limitado de grandes empresas na lide 

rança do mercado, normalmente com produção em grande escala volta

da para o me::.::-cado interno e em alguns casos, para exportaçã.o. Os 

investimentos em publicidade e propaganda visando a fixação de ma~ 

cas são significativos. Nos anos mais recentes, observa-se a inten 

sificação de investimentos para modernização do processo produtivo 

em detrimento daqueles voltados para a obtenção de economias de es 

cala (em especial na fase de modelagem e corte). Isto e, uma maior 

preocupaçao com os requisitos qualidade e conteúdo de moda. Obser

va-se também, e acompanhando a tendência internacional, uma maior 

segmentação do mercado - confecções desportivas (elas mesmas seg-

mentadas), roupas de passeio, etc. -em conjunto com uma clara di

versificação em especial em direção a calçados e acessorlos. 

A estrutura de mercado no acabamento, tal como ocorre na te 

celagem, permite a convivência das grandes empresas, que vêm aumen 

tando o esforço em inovaçÕes, com um número grande de PEs localiz~ 

das em "nichos" ou com produção voltada para mercados locais e 

com técnicas tradicionais, algumas veze·s mui to próximas do artesa

nato. Essas características não permitem situar o segmento como um 

todo em uma determinada estrutura de mercado, mas antes qualificar 

cada um de seus sub-segmentos destacando suas características rele 

vantes que ajudem a entender a dinâmica da concorrência. Assim, se 

no topo a concorrência ''obedece" as normas de oligopólio,.na base, 

o preço pode ser a variável f~nqª~ental. 
·--·-o-referencial acima, permite apreender as formas de inser 

çao das PEs nas diversas estruturas de mercado. No oligopólio con-

centrado as PEs têm suas possibilidades de expansão limitadas pela 

d d Sas No caso do segmento produtor de fi-expansao as gran es empre . 

bras químicas, dada a intensidade de capital exigido para a efeti

vaçao do processo as PEs são inexistentes. 

No oligopólio competitivo, as PEs sobrevivem basicamente li 

gadas a taxa de expansão do mercado, na medida em que as grandes 

empresas deixam parte deste mercado para ser explorado por elas ou 

criam 0 elo de complementariedade. Cabe aqui ressaltar a possibili 
- d " . h " d dade das PEs se inserirem em tal estrutura atravcs c DlC os e 

mercado e nesse caso nao se pode falar, sem maio~es qualificações 

em subordinação. 
As PEs, enquanto grupo, assumem a posição de produtor margi 

nal (49), isto é, a tática de sobrevivência é sempre a da produção 

limitada e da versatilidade para atender às exigências da cliente

la, devido ao acirramento da concorrência que aqui se faz presente. 

(49) -segundo SteinSl (1952l, op.cit., produt9r margin~l é) o 1que 
satisfaz duas condiçoes: 1) e o produtor de malor custo, 2 e e 
proprlo não apresenta excedente, isto é, o preço é igual a seu cus 
to. 
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11.4. A Questão Tecnológica 

Desde o surgimento dos teares automáticos na Inglaterra, por 

volta de 1840, até os anos 50 deste século, poucas foram as inova 

çÕes tecnológicas ocorridas no setor têxtil, salvo o aumento da 

velocidade das lançadeiras e a introdução de mecanlsmos de parar 

a máquina pelo rompimento do fio. 

A partir de 1950 iniciou-se uma nova fase de inovações tecno 

lógicas ocorridas no setor têxtil, tendendo a diminuição do traba 

lho humano durante o processo produtivo e diminuindo a área das 

plantas instaladas juntamente com um aumento considerável da in

versão de capital. 

Pode-se considerar o ano de 1963 - quando ocorreu a 11 Feira 

Têxtil de Hanover 11 
- o grande marco de avanços tecnológicos no se 

tor, já que neste ano ocorreu: 

- a consolidação dos sistemas semicontínuos na fiação do algodão; 

a introdução das primeiras máquinas de fiar, no sistema OPEN-END 

(substituto dos filatórios convencionais, que possibilita a elimi 

nação das maçaroqueiras e conicaleiras); 

- a afirmação do tear sem lançadeira como economicamente viável 

{já que aumenta a rotação e consequentemente a produção e possibi 

lita a fabricação de tecidos mais homogeneos e de melhor qualida

de) ; 

- a automação dos sistemas continuas de acabamento; 

- o aperfeiçoamento mecânico e automação das máquinas para malha-

ria que utilizam fios sintéticos; 

- aperfeiçoamento das técnicas de fabricação dos tecidos nao teci 

dos {now woven), entre outros{SO). 

Nos últimos anos, as inovações no setor passaram a estar ca-

da vez mais ligadas aos avanços da informática. Microprocessado 

res passaram a ser incorporados aos teares, possibilitando o con-

trole de todos os dados dos teares, desde sua velocidade, prod~ 

ção, motivos de parada, desenrolamento do rolo de urdurne até pro

gramar o setor de cores da trama. Em alguns países da Europa por 

exemplo, existem fábricas que operam praticamente sem a interven

çao humana( 5 l). 

No caso do Brasil, o parque têxtil desde sua instalação, ver,. 

apresentando um hiato tecnológico entre os equipamentos instal2 

dos e as inovações ocorridas a nível mundial, apesar dos esforços 

dos fabricantes nacionais de bens de capital para a indústria tê~ 

til. Este fato pode ser ilustrado observando-se os 8710 teares 
{50) Rn..TTNER,H. {org.), op.cit., p.230. 
(51) TAUILE,J.R, "Automação e Competitividade: uma avaliação das 
tendências no Brasil", UFRJ/lEI, 1987, p.53. 
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cadeiras frente ao total de aproximadamente 152000 teares instala 

dos no Brasil até 1988(5 2). 

Entre os fatores apontados como obstáculos ã absorção de i

novações por parte da indústria têxtil nacional destacam-se: o 

elevado custo dos equipamentos importados de maior automação~ as 

restrições às importações criadas pela Lei Nacional de Informáti

ca; a possibilidade de competir no mercado interno usando equipa

mentos menos sofisticados, isto e, continua a ser viável a comer

cialização de tecidos no mercado interno com qualidade inferior 

~quela exigida pelo mercado internacional; a insuficiente gualifi 

cação da mão-de-obra que se manifesta na dificuldade de manuseio 

de equipamentos mais avançados por parte do operador e problemas 

de assistência técnica. 

Mesmo com surtos de modernização incentivados por estímulos 

de demanda acompanhados por controle alfandegário por reposição 

de equipamentos, a indústria brasileira costuma favorecer a coe 

xistência de máquinas de várias idades, caracterizando uma acen 

tuada heterogeneidade da estrutura setorial, que e vista como um 

dos traços marcantes da indústria têxtil nacional. Esta convivên

cia de equipamentos de idades tecnológicas distintas é justifica

do, segundo Tauile (S 3-), pela importância de outros mecanismos de 

competição, no mercado interno, além da inovação Lecnológica, que 

se manifestam através de políticas agressivas de marketing, espe

cialização em certas faixas de consumo mediante criação de ''mar

cas tradicionais" e criação de firmas associadas no ramo de con

fecção. O autor conclui que: o progresso técnico e apenas um dos 

fatores que afeta o desempenho das empresas deste setor. 

Julga-se necessário ainda, ressaltar o impacto em termos de 

modernização representado pelo surgimento das fibras químicas (arti 

ficiais e sintéticas) em meados deste século. A primeira fibra quí

mica introduzida para substituir a fibra natural foi a fibra artifi 

cial (ou celulósica), por volta de 1930. Tal fibra utiliza como ma

tGria-prima a celulose extraída geralmente da pasta de madeira ou 

do linter de algodão e apresenta dois tipos de fibras como os prin

cipais: rayon de viscose e o rayon acetato. 

O beneficiamento têxtil de fibras artificiais, dadas suas 

características, permite a obtenção de produtos div~rsificados 

que, de certa forma podem ser substitutos "próximos" dos obtidos 

(52)- RHODIA S.A. 
(53)- TAUILE,J .R. 

1'Teares e Evoluc6es", p.OS. 
op.cit., p.06. 
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com fibras naturais e considerados "nobres" (linho, seda, etc). 

Como principais características, os produtos compostos por fibras 

artificiais apresentam: absorvência, suavidade, bom caimento,etc(?'4 ) 

No imediato pós II Guerra, graças ao desenvolvimento da qui 

mica orgânica, a indúst.ria têxtil experimentou novo impulso com a 

difusão das fibras sintéticas - polyester, nylon, poliacrílico, 

polipropileno e elastomérica (lycra). Pode-se dizer que, com isso 

um novo setor industrial foi agregado à cadeia produtiva têxtil: 

o petroguímico. 

As diversas fibras existentes -vem aprcsentândo tendências 

distintas no que se refere ao crescimento da produção a nível mun 

dial. A participação das fibras quirnicas (em especial as sint~ti

cas que de certa forma ocupam espaços inicialmente ocupados pelas 

fibras artificiais) tende a aumentar enquanto a participação das 

fibras naturais tende a se estabilizar. 

Entre os fatores que explicam tal tendência, os mais lmpor

tantes são o desenvolvimento de novos produtos totalmente ou par

cialmente independentes das fibras naturais e a questão dos pre

ços relativos das fibras naturais em relação as fibras sintéticas, 

ou seja, nos Últimos anos os preços das fibras naturais têm aume~ 

tado muito mais rapidamente que os preços da maior parte das fi

bras sintéticas, graças a crescente competitividade dos preços 

destas últimas(55). 

Entre as três principais fibras sintéticas - nylon, polyes

ter e acrílico - a tendência mundial mais significativa tem sido 

a crescente participação dos tecidos de poly-ester, que é justifi

cada pelas suas vantagens técnicas, em especial nas misturas com 

algodão. 

O uso mais intensivo de fibras sintéticas torna o "coração" 

da indústria têxtil - a tecelagem - mais dependente das fases an

teriores do processo produtivo (do segmento produtor de fibras 

químicas em especial) . Assim, â tecelagem e as fases seguintes da 

cadeia, cuja atualização tecnológica depende em grande parte das 

inovações ocorridas na indústria de bens de capital para este seg 

mento(S6), passa a ter que se submeter ainda mais às regras de 

(5.41- MACARINI,P e BIASOTO,P. op.cit., p.06. . 
( 55J- UNCTC, · Transnational Corporat i ons in the man-made fibre, 
Ter~ile and Clothing Industries,·, United Nations, N.York,l987,p.8. 
(5j)- Ou seja, são incluídos na categoria " 1 dominados por fornece 
cedores', cujas inovações são basicamente de processo, incorpora~ 
das nos equipamentos e insumos, e por isso geradas fora do pró
prio setor, .•. " POSSAS,M.L. "Em Direção a um Paradigma Microdinâ
mico: a abordagem Neo-Schumpeteriana", Seminário do I.E.-UNICAMP 
(mimeo), 1988,p.27. 
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urna estrutura oligopólica mais concentrada. Sua murgern de manobra 

no prote~so 4ecisório, portanto, passa a ser menor. 

No caso do Brasil, a indústria têxtil tem acompanhado com 

uma significativa defasagem as tendências mundiais de substitui 

çao das fibras naturais por fibras químicas. Embora a têxtil algQ 

doeira ainda seja dominante, observa-se que nas últimas décadas 

ela jamais voltou a alcançar o pico de produção verificado na dé

cada de 60(S?). Por outro lado, as fibras sintéticas têm sua pro

dução crescendo a taxas significativas apoiadasno boom petroguimi 

co,deslanchaüo a partir da segunda metade da década de 60. Mesmo 

com esta:- expressiva expansão das fibras sintéticas, a indústria 

tê~: til brasileira ainda está mui to distante do 11 padrão de moderni:_ 

dade" que caracteriza as economias dos países desenvolvidos. Esta 

defasagem limita o potencial de expansao do setor, colocando o 

país em desvantagem relativa no contexto da economia mundial. 

A postura das PEs têxteis frente as inovaçÕes tecnológicas 

é de subordinação às exigências externas à empresa. O esforço de 

modernização quando se dá, é principalmente através de aquisição 

de máquinas, na maioria das vezes, já usadas. Por outro lado, as 

PEs pode ser viável a introdução de 1novaçoes de procE.!sso que po

dem ser implantadas quando impostas pelos consumidores ou pelos 

próprios produtores de matéria-prima que constituem o oligopólio 

ofertante. Podem inovar também, quando ocorrem exigências por pa!_ 

te do consumidor no que diz respeito aos padrÕes dos tecidos, 

fios, acabamentos, etc. Este tipo de inovação pode ser mais aces

sivel ãs PEs graças à sua característica "versatilidade'', quo 

lhes possibilita uma resposta rápida às alterações de mercado, em 

particular aquelas determinadas pela moda. Em suma, a introdução 

de inovações tecnológicas pode não ser o fator nuclear em relação 

a competitividade, mas é sem dÚvida um de seus principais determi 

nantes, seja no caso das grandes empresas onde seu peso e maior 

dados os objetivos de atingir o padrão "de exportação", seja no 

caso dos segmentos das PEs onde as 

camente inexistentes, e portanto a 

barreiras à entrada são prati-
' 

maior ou menor atenção às ino= 

vaçoes pode ser a diferença entre permanecer ou não no mercado. 

t fato que a modernização (em especial a que se refere à 

aquisição de equipamentos) no caso das PEs está condicionada por 

um de seus limitantes estruturais qu10 é a insuficiência de acumu

lação interna, por decorrência das dificuldades de acesso às fontes 

(57) MACARINI,P e BIASOTO,P. op. cit., p.26. 
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de crédito. Os pequenos empresários acompanham as inovações tec

nológicas na medida em que seu capital possibilita a aquisição 

de equipamentos mais avançados (teares, filatórios, máquinas de 

acabamento, etc) que exigem grande concentração de recursos. Is

to todavia, não implica que as PEs tendam a desaparecer, Ja que 

a estrutura do mercado têxtil, devido às inovações tecnológicas 

exigidas, incentiva muitas vezes, a grande empresa aproduzir bens 

homogêneos em grande escala. Ncst~ sentido abrem-se espaços defi 

nidos para as PEs, permitindo a complernentariedade entre os di

versos tamanhos de empresas e o direcionamento destas pequenas 

unidades para "nichos" de mercado, garantindo sua sobrevivência, 

dada sua flexibilidade de produção(SB). 

II.S. As pequenas Empresas na Indústria Têxtil 

A partir das informações anteriores pode-se concluir que o 

setor têxtil dada sua própria dinâmica, sempre permitirá a convi 

vência do grande, do médio c do pequeno capitul. Trata-se, por-

tanto, de um cenário onde há lugar 11 para todos", mas nao neces

sariamente em posição fixa. 

Pensar em tal cenário significa admitir que as PEs e a po

sição por elas ocupada nao podem ser analisadas de forma isolada, 

até porque o dinamismo da indústria têxtil, enquanto estrutura 

oligopólica de mercado, e determinado basicamente pela grande e~ 

presa. As PEs são parte integrante dessa estrutura e apesar de 

normalmente lhes ser atribuído um papel subordinado apenas, cabe 

ressaltar que as grandes empresas não têm condições de explorar 

todo. o mercadc· isto é, sempre surgirão "nichos'; ninda que nao 

os mesmos e, nesse caso nao se trata de subordinação. Sendo as

sim, pode-se dizer que suas possibilidades de inserção estão vin 

culadas direta ou indiretamente ao comportamento adotado pelas 

grandes empresas. Desta forma a PE têxtil pode aparecer como com 

plementar d grande (através de prestações de serviços); ocupando 

"nichos 11 de mercado não explorados pelas grandes empresas (produ 

tos com alto conteúdo de moda, produção regionalizada, produtos 

intermediários de uso altamente especializados, produtos que só 

podem ser produzidos com máquinas ''tradicionais 11
, etc) e compe-

tindo diretamente com a grande empresa. 

As possibilidades para a efetivação desta última forma de 

~nserçao, so se abrem em momentos especiais, no desenvolvimento 

da indústria. ~ o caso típico dos surtos de "modismo" que even

tualmente elevam significativamente os níveis usuais de demanda 

(58)- RATTNER, H.(org.), op.cit., p.258. 
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(o surto do 11 tergal verão", por exemplo). As possibilidades de 

permanência continuada das PEs via esta forma de inserção são ex 

tremamente restritas. Dada a quase inexistência de barreiras a 

entrada, elas entram atraídas por essa "onda" de expansão da de

manda que normalmente dura pouco tempo. Desta forma quando esta 

volta aos níveis norm~_sestas PEs não conseguindo alterar suas 

linhas de produto nem se livrar de seus estoques, sao literalmen 

te expulsas do mercado, já que nao conseguem acumular as condi 

ções mínimas de sobrevivência. Recorrendo~ imagem de Tavares( 51l 
estas pequenas empresas se instalam e proliferEl_m como "cogurnelos 11 

nas etapas de expansão acelerada e, no período seguinte (e aqui 

nao necessariamente de retração) verifica-se o esmagamento des

tes "cogumelos". Isto ocorre pelo fato de que todas entram no 

mercado fabricando produtos homogêneos- "os que estão na moda". 

Num primeiro momento, há espaço para todas, quando porém, se en

cerra o ciclo de vida de tais surtos a concorrência ao nível des 

sas PEs se exacerba e o preço, tal como é característica das es

truturas não oligopólicas de mercado, passa a ser a variável es

sencial na competição. Desta forma esse segmento vai se estrei

tando, podendo até desaparecer. A configuração da estrutura seta 

rial nesse caso, sofreu alteração mas apenas momentânea. 

Cabe agora discutir as duas outras formas de inserção, onde 

a viabilidade para as PEs é maior: a inserção em 11 nichos" em 

suas diversas configurações e a complementariedade pequena/ 

grande empresa (basicamente a subcontratação). 

Em relação aos "nichos" é conveniente observar que, embora 

a competição via preços seja usual na indústria têxtil, é a pos

sibilidade de diferenciação de produtos que garante em alguns ca 

sos a permanência das PEs, isto é, 11 
••• emprcsas menores seguindo 

estratégias especializadas podem atingir uma maior diferenciação 

do produto, .•. , ou um atendimento superior em seus nichos de 

produtos particulares do que as empresas maiores"( 60). Esta for

ma de inserção é possibilitada pela existência d8 espaços no 

mercado, que não são ocupados pelo grande produtor dadas suas 

próprias características de produção em larga escala. O pequeno 

produtor pode assim especializar-se na fabricação de produtos: 

que atendam determinadas exigências regionais; altamente especia 

lizados e/ou personalizados que apresentam alta qualidade com 

preços também elevados (em alguns casos produtos tipicamente sob 

encomenda) e produtos voltados exclusivamente para a moda. 

(59) 
(60) 

TAVA~ES,~C. op. cit., p.113. 
- PORTER, M. op. cit., p.l47. 
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Observa-se ainda, PEs fornecendo produtos intermediários al 

tamente especializados para outras indústrias, como por exemplo: 

fitas para computador, tecidos para pneus, tecidos para guarda

-chuva, cordões para calçados, crepes para fins medicinais, etc. 

A complementariedade pequenas/grandes empresas têxteis, por 

sua vez, se apresenta como a forma "tradicional" de inserção das 

PEs nesta indústria. Tal complementariedade pode se manifestar 

de diversas formas, todavia, a subcontratação c~ a forma mais 

usual. "São inúmeras as PME, principalmente no ramo da tecelagem 

e da confecção, que trabalham exclusivament.e para complementar a 

produção de um grande número de compradores ou clientes. Tornam

-se assim, produtores cativos, minimizando os riscos de estoques 

'encalhados nas prateleiras' e incertezas e comandos do mercado 

consurnidor"(6l). Cabe acrescentar que nesse vínculo pequena/gran 

de empresa, as PEs podem representar o papel de "colchão amorte

cedor" para as grandes empresas, face aos impactos negativos das 

flutuações de demanda. Quando da expansão das vendas as grandes 

empresas podem recorrer à subcontratação ao invés de ampliar 

suas instalações e contratar mais mão-de-obra. Quando da ret_rat.§_ 

ção as grandes empresas podem reduzir e até mesmo dispensar esta 

subcontratação. 

A subcontratação pode ser distinguida em duas formas bási

cas: a subcontratação de especialização e a subcontratação de ca 

pacidade. 

Configura-se uma subcontratação de especialização quando 

uma empresa (subcontratante) recorre a terceiros (subcontratados) 

para executar determinadas tarefas especializadas de seu proces

so produtivo, para os quais ela não está equipada ou nao dispõe 

de "know-how" eficaz para realizar, ou ainda quando espera se be 

neficiar de certas economias se utilizando d~ subcontratação. As 

relações subcontratante/subcontratada apresentam uma certa esta

bilidade, mas podem ser rompidas desde que a subcontratante decl 

da desenvolver uma política de integração das fases do processo 

produtivo. Em certos casos limites as empresas não totalmente i~ 

tegradas buscam a flexibilidade máxima subcontrutando todas as 

tarefas de produção, se restringindo apenas a comercialização e/ 

ou distribuiçãd
6
fdonstituem exemplo típico di~to alguns grandes 

varejistas de tecidos que detêm apenas a "marca", enquanto suo. 

pr~dução é totalmente subcontratada) 

(61) - THORSTENSEN,V.L. 11 Sobrevivêncie das PME por sua posição 
de complementariedade e subordinação", in RATTNER,H. (org.) ·.2.1:2_~ 
cit., p.266. 
(62) QUELENNER,M. "La sous-traitance industrielle gagne du 
terrain''. Economie et Statisgue. INSEE, nQ199, 1987, p.32. 
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Por outro lado, na subcontratação de capacidade o subcontr~ 

tante equipado para a fabricação de determinados produtos, re

corre a uma outra empresa para lhe "completar" a produção em 

termos quantitativos, seja ocasionalmente para fazer frente a 

um boom de vendas, seja de forma mais habitual quando ela deci

de nao aumentar sua capacidade produtiva. O subcontratado que 

exerce a mesma atividade que o subcontratante é naturalmente 

mais vulnerável às flutuações da conjuntura. 

Estas formas de relações pequenas/grandes empresas podem 

aparecer em qualquer uma das fases da cadeia produtiva têxtil 

mas, sao particularmente importantes nas etapas de tecelagem e 

confecção. 

Das possíveis formas de subcontratação nesta indústria, re~ 

ta ainda assinalar a importância do façonismo enquanto forma 

particular de subcontratação, seja de especialização, seja de 

capacidade. O façonismo, em linhas gerais, é uma relação entre 

empresas têxteis de diferentes portes, em que as pequenas pres

tam serviços de mão-de-obra mecanizada a terceiros, ou seja, as 

empresas maiores lhes entregam o fio e determinam a qualidade 

do produto, enquanto as pequenas façonistas realizam o serviço 

pré-determinado, assumindo todos os encargos de sua indústr!R3 >. 
Diante de todas as especificidades que determinam a presen

ça significativa em termos de número e a sobrevivência do pequ~ 

no capital na indústria têxtil, fica claro que a análise de for 

mas de inserção das PEs nessa estrutura industrial não deve fi

car limitoda a interpretações que as reduzam unicamente a uma 

relação de subordinação. 

(63) RODRIGUES,J.A. O Façonismo na Indústria Têxtil de America
na. São Paulo, 1972. Tese de Mestrado. Departamento de Geografia 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP, mimeo, 
p.ll. 
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CAPÍTULO III 

UM ESTUDO DE CASO NA INDÜSTRIA TEXTIL DA CIDADE DE AMERICANA 

Recuperado o debate teórico sobre a inserção de PEs 

nas diversas estruturas industriais e analisadas as caracte 

rísticas particulares das formas de inserção destas empresas 

na indÚstria têxtil, julgou-se que a realização de uma pes

quisa de campQ em consonância com os objetivos propostos ne~ 

te trabalho, representa importante contribuição no sentido de 

uma melhor compreensão das características de atuação das 

PEs na indústria têxtil. Nesse sentido concorda-se com 

Schimitz(6 4 lquanto à " ... necessidade de avaliar a 'visão de 

baixo', como expressa pelos pequenos produtores, contra in

formações de outras fontes". 

Para tanto, foram entrevistadas 14 tecelagens, selecio 

nadas de acordo com as oportunidades de contato (o que impli 

ca nenhuma significãncia a nivel estatístico). Na verda

de o Único critério de seleção usado foi o de escolher empr~ 

sas que apresentassem características diferenciadas no que 

diz respeito ao tipo de tecido produzido, número e tipo de 

teares utilizados, etc. Estes fatores não invalida=am os re

sultados da pesquisa para os fins deste estudo. 

Este capítulo segue então com: um breve histórico da 

cidade de Americana, a descrição dos resultados da pesquisa 

de campo e a avaliação dos resultados de tal levantamento. 

III.1. Americana e a Indústria Têxtil( 6 S) 

Americana e uma cidade industrial do interior do esta 

do de São Paulo, localizada a uma distância de 130km da capi 

tal. Tem hoje uma população de aproximadamente 110.000 habi

tantes e sua fonte de recursos e basicamente a indústria têx 

til instalada na cidade no- final do século passado. 

(64) -SCHIMITZ,H. (abril, 1982), op. cit., p.186. 
(65) -Este tópico foi baseado em: 
RODRIGUES, J .A. "~..,açonismo: um sistema de trabalho da indús 

IndúS tria têxtil - o exeJr,lJ.LO de Ame:ricél.na". Geografia das 
trias. Instituto de Geoqrafia/USP, São Paulo, 1978. 
i?HEFEI'fUHT\ MUNICIPAL DE l\MEl{fC/\Nl\ _ Americuna sua histÓria 
sua gente. Americana, 1987. 
PATAPOFF,P. Desenvolvimento Econômico e Urbanização: estudo 
de caso no munic1pio de Americana. Monografia de Graduaçao, 
IE/UNICAMP, ~imeq, 1988. 
SANTAROSA,M.A. História Têxtil de 
sentado à Faculdade de Tecnologia 
1988. 
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Tal cidade originou-se a partir da colonização gra

dativa de determinada sesmaria( 66 ldentro da provincia de 

Santa Bárbara D'Oeste (hoje Piracicaba) e são Carlos (hoje 

Campinas) . Este espaço de terra permaneceu inexplorado por 

algum tempo até que seus proprietários acabaram por cons-

truir algumas fazendas e desenvolver atividades agricolas. 

Ao redor d~ tais fazendas foram se estabelecendo 

imigrantes norte-americanos que a partir de 1866 começaram 

a ocupar esta região. Este processo imigrat6rio ~ tido como 

conseqüªncia da Guerra de Secessão ocorrida nos Estados Uni 

dos na 6poca. Os americanos do sul do pais, que eram agri-
-

cultores -e a favor da escravidão, perderam a guerra e muitos 

deles,descontentes com a derrota e com a nova situação de 

seu pais, resolverRrn vir para o Brasil tentar ema vida nova. 

Os sulistas americanos eram especialistas em plan

tio de algodâo e rnt1itos vieram para o Brasil com este fim. 

Inlciaram, com novas t~cnicas agricolas e novos produtos, o 

cultivo de terra dando enorme progresso para a economia re

gional, atraindo para câ outros imigrantes americanos e 

mals tarde de outras nacionalidades. 

'roda área onde hoje e~tá Americana pertencia a san

ta Bárbara D'Oeste. Na época só existiam os vestígios do que 

st::ria o povoado que se tornariu depois o. cidade de Americana. 

Em 5 anos 50 famílias de americanos se estabeleceram na re

gião, que ficou conhecida como a colônia americana de Santa 

Bárbara. 

•rendo em vista o progresso desta reg1ao, a Companhia 

Puulista de vias F~rreas e Fluviais iniciou a l~xtensão de 

su2ts linhas ferroviárias com o objetivo de servir ao interi

or da p::-ovíncia facilitando assim, o escoamento da produção 

agrícola. Foi construida a Estação de Santa Bãrbara, a 10 km 

dest_a cidade, num local p~~óximo às fazendas. 

l\ estação foi inaugurada por D.Ped.ro II em 1875. As 

ter.rc_s ao redor da estação foram loteadas possibilitando a 

instalação de várias famílias no local formando um povoado, 

t_en(}O in:í.cio,cntâo a cidade de Americana com sua data afiei-

al de fundação en1 25 de Agosto de 1875. 

u povoado que nasceu em volta da Estação de Santa 

n~rb0r~ foi crescendo acm ritmo acelerado. NQsceu a Vílr~ir de 
----------------
(66) - Sistema util~zado por Portugal no s&culo XIX, no 
qual o imperador Pedro II doava terras para homens de posse 
que qu1scssem desbravar o sertão e cultivar a terra. Objeti
vava com isso desenvolver a civilizaç~o do Brasil Col6nia. 
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uma atividade agrícola (basicamente algodâo e melancia). 

'~O fo~ por~m. esta atividade que o caracterizou. No fim do 

s~culo XIX a ind6stria foi introduzida na economia local e 

firmou-se como sua principal atividade econômica. 

Em 1889 um imigrante chamado Clement Wilmont fundou 

naquele povoado uma fábrica para a produção de tecidos de a.J:. 

godão (já que a região era propícia para a produção deste). 

Este pode ser considerado o marco inicial da indfistria que 

então passa a se desenvolver e que teve forte influência eu

ropéia. 

A empresa de Wilmont que se chamava F~brica de Teci 

dos Carioba S.A. 167 1 funcionou at~ 1896, quando foi tomada 

pelo Beinco do Império, pelo fato de estar 'oeriamentc endivi

dada, e posta a venda. 

o Cülll~radOJ_ dcl l~brica de Tecidos c:arioba, foi o alu 

ma o Franz .HÜller ,qTeve grande importância no desenvolvimento 

da indústria têxtil de Amuricuna, já que segundo se afirma 

na cidade, "assumiu a fábrica com muita competência 11
, sendo 

conhecido por todos como um homem justo e honesto. 

JÕ. no inicio do presente século a inc1Ústric.. se expa.J:!. 

diu por toda a cidade tomando caracteristicas definitivamen

te! têxteis. Com o passar do tempo filiais de empresas de o~ 

tras cidades passar~m a se instalar em Americana fazendo es

ta cidade passar a ser conhecida internacionalmente como um 

dos principais centros brasileiros na produç~o de t§xteis. 

Terminada a Primeira Guerra Mundial assiste-se a um 

processo de diversificação da produção têxtil em Americana, 

com a instalação de uma fábrica de fitas de seda. Em 1924 

inicia-se a produç~o de tecidos de seda. 

Na d~cada de 20 ,alguns operários que se especializa

ram na indfistria t~xtil da cidade, com economias guardadas a 

algum tempo, passaram a comprar teares de seus empregadores 

que os financiavam a longo prazo, instalando-os em cômodos 

construidos em suas pr6prias casas, para em horas de folga, 

prestarem serviços às firmas grandes, que lhes forneciam 

fios e rolos os quais eles transformavam em tecidos. Este 

sistema de prestação de serviços chamado "Façonismo'~ que te

ve sc'u surgimento no B.t'dsil na cidade de Ame1:icana ,foi evolu 

indo c os façonistas tiveram sua área de atuação estendida 

passando a prestar serviços a empresas da capital (fabrican

tes ou varejistas de tecidos). Com o aumento du quantidade 

(67) - Carioba em lingua tupi significa ''pano branco''. 
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de serviços encomendad,os, começaram a contratar empregados, 

fazendo da fação um caminho para a constituição do que pode 

ser chamado de ''verdadeiras empresas'', Esse processo adqui

re tal realce que Schimitzi 6 Bl não hesita em considerares

tas pequenas prestadoras de serviços como uma ''extensão'' 

das empresas da Capital. 

Cumpre ressaltar o fato de que este sistema preser

va boa parte de suas caracteristicas originais at~ os dias 

de hoje. As ''fabriquetas de fundo de quintal'' são comuns no 

municipio, assim como os anGncios ''dã-se façâo'' no jornal 

local. 
-

Com o advento das fibras quÍmicas na década de 40, 

a indústria têxtil de Americana passa por um novo processo 

de diversificação com o que atravessa um período de desen

volvimento significativo. 

Em 1941 foi fundada a primelra Cooperativa Industrl 

al de Tecidos de Rayon de Americana (CITRA) trabalhando com 

fibras sintéticas e agrupando no local um elevado número de 

operários e máquinas. 

Em 1949 fundou-se na cidade a primelra empresa de 

fiação artificial, u FIBRA, que pertence ao grupo SNIA VIS

COSA, com sede na Itália. 

A incorporaçâo de equipamentos mais modernos na in

d~stria de Americana, gerou obsolesc~ncia de máquinas. Nas 

firmas maiores ocorreu uma onda de substituição de m~quinas 

antigas por novas, passando as obsoletas a serem vendidas 

aos façonistas. 

Na década de 60 instalou-se em Americana a empresa 

multinucional 'I'oyobo,, considerada na época uma das empresas 

têxteis mais modernas. 

Nas Últimas décadas, com a instalação de novas em

presas e com a expansão da rede façonista, Americana torn.o~ 

-se uma cidade de grande crescimento urbano e o 11 aglomerado 11 

de 1875 é totalmente descaracterizado. 

Os quadros 3, 4, 5 e 6 que se encontram a segu1r, 

ilustrum este item, posicionando c caracterizando a ind~s

tria t~xtil de Americana. 

(68) - SCHIMITZ,H. Manufacturlnq in the backyard: case st..u 
S_l_ics~_<~n Llcumulation and cmploymcnt in small scalc Brasilian 
industry. London, Frances Pinter, 1982, p. 125. 
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HÜI-!ER.O DE ESTJIDELECIMENTOS Tlõ:XTEIS DO PAÍS POR ESTlúl,OS 

P!UtlCIPAIS ESTADOS l%0 % l97v I; 1900 ' 
são Paulo '2 .140 50 3.251 61 2.912 53 

' Rio de JaneiJ:O '186 4 330 6 345 6 

Rio Grande do Sul 106 2 295 6 227 • 
Santa C<>t<>rina ' 138 3 243 5 106 6 

Paraná 43 1 151 3 149 3 
' 

' 
Minas Gerais 182 4 294 6 416 8 

Pernambuco · .. , 173 4 184 3 132 2 

Ceará 
' 

- 140 3 159 3 197 4 

Rio Grande· do Norte 57 l 65 l 96 2 

Paraiba 104 2 59 l 300 5 

Bahia 10•1 2 89 2 198 4 

Amazonas 12 - 7 - 25 -
Pará 6 - 15 - 30 l 

Alagoas ' 272 6 31 l 21 -
Sergipe 39 l 22 - 39 1 

outros ( !) 561 13 lH 2 I '76 l 

TOTii.L DO DRl\SIL 4. 272 100 5.309 100 5.469 10C 

-FONTE: FIDGE 1 em Ru.ttne.r H. 1 op. cit., p~g. 169. 

(1) Compreende os estados do Piauí, Maranhão, Espfrito Santo, Goiás, 

Hato Grosso do Sul, Acre c nanclônln., 
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QUJ:IlJ10 h 
DISTRIBUiçf\o DAS EM>PESAS ~IS Dei E:sTJ\00 IE sJ\o PNJW 

SEaND0 O CAPTIAL SCCIAL E LCCALJ:ZA<;fu (•) 

0\PITAL RIGISTAAOO 

ATI': DE 1.001 DE 5.001 DE 10.001 DE 20.001 CE 50.001 = =· 1.000 A 5.000 A 10.000 A 20.000 A 50.000 A 100.000 

1\nericana 453 341 46 15 20 15 9 
llnparo 8 3 1 - - 2 1 
haras 10 1 2 2 1 4 
C>mpinas 11 3 2 3 1 2 
<J:>smÕp:llis 14 12 1 - - - 1 
Diadema 9 4 3 1 - 1 
Elias Fauto lO 9 1 
GlarulJ1os 39 9 l2 5 5 2 5 
Indaiatuba 8 4 1 - - 2 -
Itatiba 9 2 - - 1 3 -
Jundia! 16 4 3 1 - 5 1 
l>:>va ()dessa 34 25 4 - 1' 1 1 
e><asco 4 1 - 1 - - -
Santa Bárl.:lara D'Ceste 71 40 17 2 4 6 2 
Santo JI,Qdré 9 - 5 1 1 - 1 
são Be.mardo do QmpJ 17 6 1 1 l 2 1 
São Caetano do Sul 7 3 2 1 - - -
são José dos Cilrrp:JS 6 1 - 1 - - -
500 Paulo 723 288 145 69 85 53 35 
Son=ba 23 8 4 4 - - 2 - " 36 5 2 2 2 
SUzaCXl 7 2 - 1 - 2 1 
<>rrras 155 48 28 11 11 18 22 

'rorAL 1.690 850 283 121 133 120 82 

FOITE: Sindicato <b Indústria de Fiação e 'I'ece1..agen em Geral, no Estado de são Paulo. 
(*) F.Xclusi~ Malharia''~ e Confecçoes. 

POsiÇ)\Q' JI\NEIRJ/!U 

(CR$ 1.000,00) 

DE 100.001 1CIW\ DE 
A 500.000 500.000 

5 2 
1 

1 
1 
3 
2 
2 
1 1 

- 1 
4 1 
1 
3 1 
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QUADRO 6 

F.!>1PRESAS INDEPENDENTES F. SUBCONTRl\TADAS NA INDÜSTRIA TF':XTIL DA CIDADE DF. l\I'-11;-:RICl\NA 

DE ACORDO COM O T/\Nl\NHO 

Tl\.Ml\NI-10 DA EMPRESA DE ACORDO COM O NQ DE FUNCIONÁRIOS 

TIPO DE EMPRESA 0-4 5-9 10-49 50-99 100-199 200-499 500+ TOTAL 

INDEPENDENTE 10 14 40 1 o 13 9 6 102 
-~~~--~~---~-----··-----------

SUBCONTRli.'l'l\.0!\ 281 93 80 5 459 

PARTE INDEPENDENTE 
2 3 20 3 31 

" SllBCONTRJ\TADA 

------------~ 

TOTT\L 291 llO 140 18 3 9 6 592 

------~ -----· 

FONTE: UNICAMP, Cadastro Industri_~] da Sub-Regi~o dP Camplnas 1975-76. Vol.I. 
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III.2. A Pesquisa de Campo 

As informações para a realização desta etapa do estu 

do foram obtidas a partir de entrevistas em empresas do se

tor têxtil de Americana e região. 

Foram entrevistados 14 tecelagens, sendo 2 de grande 

porte com mals de 500 funcionários, 2 de médio porte aprese~ 

tando de 100 a 499 funcionários e 10 de pequeno porte, apre

sentando até 99 funcionários. As 10 pequenas empresas entre

vistadas fazem parte da indústria têxtil da cidade de Ameri

cana e, as demais são empresas da reg1ao. 

A inclusão na amostra de empresas de grande e médic 

porte visou melhor captar as relações entre PEs e !1édias/ 

Grandes empresas. 

As informações coletadas incluiram entre outros da

dos: data de fundação da empresa, metros/mês de tecidos Dro

duzidos, fatores que condicionavam a permanência da empresa 

no mercado e composição dos equipamentos utilizados pela em

presa ( 6 9 ) . 

Durante a descrição dos resulta dos as pequenas err:pr~ 

sas foram chamadas de empresa 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 ou 

19 e as grandes e médias de A, B, C ou D para evitar a iãen

tificação das empresas(70). 

III.2.1. Descrição dos Resultados 

A) REFERENTES ÀS PEQUENAS EMPRESAS 

Foram entrevis~ados nesta etapa da pesquisa (realiz~ 

da ao longo do 2Q semestre de 1989) 4 sócios / proprieti 

rios, 2 gerentes de rnarketing, 1 diretor comercla:, ~ di

retor financeiro, 1 supervisor geral e 1 gerente ae prod_:u 

çao de pequenas tecelagens de Americana. 

Interessante observar que das empresas entrevistaCas, 

3 apresentarr: em seu quadro de funcionários pessoas que 

trabalham e não sao remuneradas. Em todos os 3 casos tra

ta-se de familiares do proprietário da empresa. ]'.:;a verda

de, segundo os entrevistados, esse fato é comum nas empr~ 

sas da região, mormente nas de menor porte. 

o quadro a seguir caracteriza as empresas de amostra: 

(69) - O roteiro básico seguido durante as entrevistas encor: 
tra-se em anexo. 
{70) - A pedido de algumas pessoas entrevistadas. 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

-".NO DE FUNDAÇÃO ~ 1980 I 
1986 I 

~--- ---- ---~ 

I 
; 

I I 

-~ 1987 -+~68-_1195_:_ __ ~960 ---+~60-- 1968 ___ 1984 ____ j_ 1958-~ 

08 I 99 . 60 . 50 98 34 I 70 I NQ DE FUNCION. 

TIPO DE TECIDO 

i\3RICll.DO 

ME'l'ROS/ 

MÊS DE TECIDO 

LINHA PRÓPRIA 

OU SUBCONTRATADA 

TEARES 

45 

viscose 

50.000 

própria 

50 aut. 
c/ lanç. 

I 

40 

lingeriel 
]avarcsa 
chali I sarja 

23 

rami I 
viscose 

j nylon 

I I I 
-~ àecoração I seda ) p/ guarda planos I viscosc moda 

feminina 

I 

.

1 

~~~~a~~ria ~~~~~~cri c ~~- chuva crú ~~ ~~i~;:~er 

1 
. geral . . 1 . rayon . I 

----~-----~------i------, ' 
220.000 40.000 r-000 20.000 150.000 100.000 350.000 80.000 100.000 

própria 

50 mec. 

própria/ 
subcontr. 

própria/ !própria 
subcontr. 

14 aut. 124 mec. 
c/ lanç. 

02 aut. 
e/pinça 

50 aut. 
. c/lanç. 
j3o aut. 
! e/pinça 
I 

)própria/ 
subcontr. 

86 mec. 
20 aut. 
c/lanç. 

02 aut. 
c/oinca 

própria 

250 mec. 

80%(*) 
subcontr. 

próp.ria/ 
subcontr. 

44 rnec. \40 mec. 
124 aut. 
s/ lanç. 

própria/ 
subcontr. 

70 me c. 
!20 aut. 
/ s/lanç. 

I 

(*) - A subcontratação utilizada por esta empresa difere das demais por não se tratar do sistema de fação . Aqui 
a empresa tem sua produção contratada por "clientes tradicionais" {como o próprio entrevistado definiu) e, 
utilizando-se de mat~ria-prima própria realiza sua produção atendendo as especificações de tais clientes. 
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Importante observar que a maior parte das empresas 

da amostra não manteve o mesmo tipo de produto ao longo de 

sua hist6ria. As empresas 1, 2, 4 e 5 de inicio operavam 

apenas como façonistas. Depois de alguns anos passaram a atu 

ar também com linha prÓpria. As empresas 3, 6, 8 e 10 assina 

laram que t~m como estrat~gia direcionar suas produções para 

as cxigªncias dos clientes, ou seJa, traball1am em função da 

moda (uma delas, por exemplo, produzia tecidos de polyester/ 

algodão e agora trabalha com rami/viscose), lsso lhes exige 

um ce!rto gra11 de f]_cxibilidadc tanto na tomada de decis6es 

quanto em termos de alterações no processo de produção. Se

gundo os entrevistados esse ~ um fator fundamental para pre

servar e ampliar o n0mero de clientes; afirmando que em al

gu:ls casos eles (os subcontratados) exercem peso considerã

ve]_ n~ dccis5o qua11to ao qu6 produzir c as carJcteristicas 

que podem diferenciar (em termos de qualidade ou acabamento 

por c:•xemplo) um l_.Jroduto aparentemente homogêneo como é o ca-

so do tecido. Apenas as empresas 7 e 9 mant~m sua linha de 

p;:uduç~o inalterada desde o inicio de sua atuaç~o no mercado, 

uma delas ntua num ''nicho restrito'' de mercado (tecidos de 

nylon para guarda-chuva) e a outra desde o inicio jã optou 

pOJ.- Uitli.l U nlw basti1ntc diversificada de produtos (viscose, 

algod5o, polyester e rayon). 

A maior parte das tecelagens entrevistadas têm como 

fornecedor as fj açÕes de grande porte como: Fiaç;ão Fibra S .l\., 
Cia Nj_tro U~imica Brasileira S.A., Rhodia S.A. Unidade Têx

til, etc.; o que não chega a ser surpreendente Ja que se uti 

lizam basicamente de fibras quimicas e a produção destas es

tà cor1centrada nas ~ãos de poucas grandes empresas (como jã 

fo:i. assir;alado). 

Em relação ao mercado consumidor, cabe ressaltar 

guc tcLis tecelagens distribuem sua produção para vários pon

tos do pais. Destaque para a empresa 2 que exporta pequena 

parte de sua produç3o parn o Chile e, para a empresa 8 que 

exporta seus produtos indiretamente, isto ~. seu produto e 

,~xportado por terceiros depois do beneficiamento. 

Segundo os entrevistados, os fatores que determinam\\ 

u pcrmunêncj_a de tuü; Clllf:Jrcsas no mercado são basicamente: 

~fici6ncia nas estrat~gias de marketing(sem que chequem a ex 

plit:_it~r claramente o que seja, t~m uma noção intuitiva do 

siq11ificado do termo, o que na verdade - segundo eles - e o 

que r:1éÜs importa no dia-a-dia da empresa) , bons vendedores, 

investimento em pesquisa de moda, difercnciaçâo do produto 
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em relação ao da grande empresa, estreitos laços com clicnt~_s 

de longa data e a subcontratação comandada pela grande empre

sa v1a façonismo. 

A fim de melhorar u qualidade do prod"C.to, a empresa 

1 vem investindo continuamente em treinamento de pessoal e 

mantendo a pontualid~de nas entregas; as empresas 2, 3, 4, 5, 

6, 7 e 9 têm investido basicamente na eficiência do· controle 

de qualidade; a empresa 8 tem procurado salientar a todos os 

funcionários a necessidade de qualidade na produção e tem pr~ 

miado os tecel6es mais eficientes. A empresa 10 tem investido 

em acompanhamento informatizado do processo produtivo. 

As lO empresas da amostra admitem o atraso tecnológi 

co de! seus teares 0 atribuem grande parte da culpa ao governo 

que ''nega'' incentivos ã aquisição de máquinas mais avançadas. 

Como pior pcriodo para as pequenas empresas entrevi! 

tadas foi evidenciado o inicio dos anos 80(até 1983). Isso 

nao L~ surpreendente dado que o pais atravessou uma de suas 

piores crises econômicas. A situação foi particularmente per-

versa yara as empresas que operavam apenas como façonistas, 

agravada no caso das que ''davam faç~o'' a apenas uma empresa. 

O mcll1or período oscilou entre 86, 8'7 e 88 para as empresas 

de fundação recente (4 delas foram fundadas na d6cada de 80) 

12 início da década de 70("Milagre") para as empresas mais 

a11tiy~s (4 foram fuJltlddas na d6cada de 60 e 2 11a d6cada de 

50) • 

Note-se que nenhuma das empresas da amostra possu :;_ 

dividas de qualquer natureza. Na verdade, afirn•am eles, ''o 

fantasma da correção monetãria, em particular depois da ne

fasta e~periência p6s Plano Cruzado, afastou definitivamente 

as empresas de 7nenor porte (pelo menos as mais cautelosas) 

do ;ncrcado financeiro enquanto tomadol'-BS de empréstimos". 

Ouanto à qucstEi.o rPlativa ao perfil que deveria a! 

surn"lr uma política econômica voltada para as pequenas empr~ 

sas tªxteis as respostas foram praticamente as mesmas: uma 

politica que englobasse ''o fim dos oligop6lios dos fios••; a 

roctuç~o das taxas d~ juros,' f~cilidadc para importação de 

máquinas e linhas de crédito para a compra de máquinas e ma 

!3) PEFERENTE ÀS MÉDil\S F. GRANDES EMPHESAS 

Bst~ ctar~ da pesquisa de campo objetivou fundamen 

talment~ aprofundar o conhE:cimento sobre a .relação pequena/ 

qranclc empcesa com ],;.~;rticular ~nfuse na subcontratação de P~. 
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NO de 

qucnas empresas c na forma rn?is comum que assume na indGstria 

têxtil: a fação. 

Com esse objetivo foram entrevistados 1 Diretor Co

mercial, 1 Diretor Presidente, 1 S6cio-Propriet~rio e 1 Vice

Presidente de empresas de maior porte. A questão básica,cntão 

era se utilizavam (ou Ja tinham utilizado) a subcontratação 

de empresas menores e os porqu~s dessa opç~o. 

As empresas da amostra são caracterizadas no quadro 

aba.1xo: 

A B c o 
fundaç~o 1945 1973 1953 1950 

funcion. 380 350 550 730 ------ -
Tipo de lccido p/ camisas p/ camisas !p/ camisas p/ decoração 

fabricado " ffi0\'8lS de p/ moda 
escritório p/ orgaos públicos 

jP/ cortinas (polícia, exército, etc) 
!p/ automóveis 

-- ---- - ~-- -

Metros de teci 500.000 300.000 400.000 450.000 -
do/Mês 

' 
j 

' i 
·-·- I 

Utiliza suhcon sim Slm i sim sim -

tratação? 
---1~-··-----

Teares 

f----

.240 aut. 
c/lanc;. 

80 aut. 

144 aut. 
c/L:mç. 

---
104 aut.s/ 

lanç. 

----
lOO aut. c/lanç. 

52 aul. e/pinça 

-----
c/ pinça 

__ ! 

Pode-se perceber que, ao se tratar de equipamentos 

as empresas desta amostra se apresentam mais atualizadas que 

as da amostra anteri.or mas em relaçâo as inovaç6es mundiais, 

o hiato tccnol6gico permanece ainda significativo segundo os 

entrevistados. 

2elos dados do quadro anterior, verifica-se que, em 

m~dia, cada funcionãrio da amostra ~ rcspons5vcl por 820 me

tros/mês de tecidos enquanto na amostra das pequenas empresas 

esse numero passa para 1390 metros/mês. 

l~.st0. menor n:L1çêto (mctTos/mês por funcioniirio) aprg_ 

sentada pe]_as empres0.s de maior porte, pode exis·tir devido ao 

llldi<ll- llÍIIIII'l'il ck furwion:1r.io~-; ~~nvo1vido:~ na ,)rccl administrati-

va da empresa ou pelo fato de tais empresas serem verticaliza 

c1~s (n5o se lin1itando a produç5o de tecidos), por exemplo. 

As empresas B, C e D além de atuarem no ramo de tece 
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lagem atuam também nos ramos de: tingimento; fiução; engomagerrJ 

fiaç~o /tinturaria /est~'J'lpnria, respectivamente. Ou seja, opta

ram por uma estrat6gia de integração vertical (''para tr~s'' no 

j r• - " f t " d • caso ce Ilaçao; e para re~-e no caso .o t1ng1mento e estam-

paria, por exemplo), que concretamente permite situ~-las na ca 

tegoria de firmas diversificadas. Essa opção pela diversifica

çao ê ainda mais clara no caso das empresas C e D que apresen

tam também uma linha bastante diversificada de prod~tos. 

Em relação a questão chave - a subcontratação - todos 

os entrevistados afirmaram sua import~ncia. Qua11to a sua utili 

zaçao cabem qualificaç6es especificas. A empresa A fez uso re

gular do sistema de façonisrno de 1980 a 1984 c a parte subco~

tratada chegou a representar a maior parte de sua produção. E~ 

te sistema foi abandonado em 1985 um funçâo da situaç~o ccono

mica do pais que obrigou à reduçào da produç&o. Hoje em dia a 

cm~rcsa subcontrata u1na parcela da produção fora da firma, mas 

nao no sistema de faç&o. Compra o tecido pronto de outra empr~ 

sa sem todavia fornecer-lhe qualquer insumo para a realização 

ela pcoducdo. 

A empresa B utiliza o sistema ''a façáo'' quando o roer 

cado se expande e a capacidade instalada da empresa não canse 

gue atender a demanda. Isto ocorre anuo.lmcnte em épocas já c~ 

nhecidas pelo empresário. A subcontratação faz partcr 

to do planejamento anual da empresa (trata-se aqui 

ca subcontratação de capacidade) . 

portao 

da típ_i_ 

A empresa C reduziu ~ metade o numero de façonistas 

que utilizava no início da década. Mesmo assim, e. parcela su_Q 

contratada continua ~eprescntando parte significativa da pro

duç~o {aproximadamcn~e 25%), 

F'Lnalmentc, 2 er.1presa D quan~:lo nao tem capacidade p.§_ 

ra expandir a produção ou necessita de um produto específico 

recorre ~ fação. Esta parte subcon·tratada repreo,;enta 5% do tQ 

ta1 da produção (trata-se aqui de um exemplo de 

çao de ca9acidade c de especialização) 

II.2.2. ~vnliaçâo dos Resultados 

subcontrata-

l~ partir dos resultados expostos anteriormente e po§_ 

slvel fazer algumas considerações a respeito do posicionamen

to das PEs t&xteis rtct estrutura industri~l-

l\.s pequenas empresas texteis entrevistadas conservam 

traços de t~mprcsas ~stri.Lume1Itr familiares, fator este que C.§_ 

racteriza o setor desde seu surgimento. A exist6ncia de pes-
-

.se~ o rcmuncr.:.Hids, junlilmcntc com o 
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fato de parentes dos propriet~rios ocuparem cargos de chefia 

assumindo, muitas vezes, diversas funç6es ao mesmo tempo, sao 

exemplos disto. 

Constatou-se que, a produção de tecidos predominante 

em Americana ê aquela proveniente de fibras quimicas e nestas 

as artificiais sao as mais utilizadas. Em funçâo disto, as pe 

quenas tecelagens tra~sacionam regularmente con grandes fia-

çocs, o que muitas vezes dificulta o abastecimento destas PEs 

que, fn-:ntc a tais ollgO[.JÓlios têm seu pode c de ncyociaç2.o r e 

duzido (cortes nas tjuotns forrtccidas s5o usuais no setor con-

forme afirmam os e~trevistados). Esse pode ser considerado um 

problema estrutural dado que ~s pequenas tecelugcns a possibi 

lidade de adotar a cstrat6gia de verticalizaçâo ~ extremamen

te re~ota, 1a que o nivel de investimento exigido ê muito al

to em relação à dim(~nsão de seu próprio CRTJit-2.1. 

~ vâlido destacar quo apesar de mu~to peque~os, es-

s,-\':> cm:J~ csas chstribllC:m sua prbdtH_;ão ]Jara todo o p~11.s, c:wga_12 

do c1r al']"un~-; casos u realizar cxp'lri..:.ctçÕ~s. 

As informações obtidas a partir das entrevistas reve 

lam que o "caminho mais comum" percorrido por uma pequena te

celagem c aquele no aual a empresa inicia suas atividades 

prestando serviços ~)ara uma empresa maior (geralmente dando 

fação), jâ que não disp6e de recursos suficientes para finan

ciar todo o processo produtivo e para abrir mercado. Com o 

passar do tempo, começa a atuar com sua própria linha simult~ 

neamcnte ao vÍnC"ulo assumido anteriormente. A meta destas PEs 

toc.lavia, é alcc.nçar no futuro (de preferência próximo) sua 

tot~l ''independência''. Sendo assim a relaçâo pequena/grande 

empresa val·-se alterando com o passar do tempo (de subcontra

tadas podem pass~r ~ cor1correntes no futuro). Existem, pcrem, 

PEs que, incapazes de percorrer este "caminho" vêm-se limitan 

do ito façor1ismo ao longo de sua existência no m~rcado. A amos 

tra não apresenta nenhuma empresa que se insira nessa catego

ria, mas essa possibilidade foi freqüentemente apon-tada nas 

ent"t"evistas. 

S1n reJ_ação a tecnologia, nota-se que as pequenas te-

•->'LHJI'll<> neto conscgur-·m acornp,Jnha.r os inovaçôct> que vem ocor-

rendo a nlvel nacionel (já que a nivel mundial nem as grandes 

são capazes de acompanhar). Isto fica claro com o fato de a 

te a-
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dos pelos automáticos ou os de geraçao mais recente, pelas me 

dias e grandes empresas salvo as que produzem algum tipo de 

artigo que nao pode ser fabricado por tear de outra natureza. 

A maioria das empresas que ~ão se restringem a um 

"nicho sol.idlficado" de mercado, buscam adotar uma politica 

flexível no que se refere à evolução da moda (elemento essen

cial na determinação da competitividade das empresas do setor) 

Vale dizer, buscam manter permanentemente condiç6es de rápida 

:cespostu. ccn termos de rrocesso de produção c linha de produ

tos sempre que o mercado assim o exigir. Esse parece ser o 

elemento central para sua perman§ncip continuada no setor. 

Por outro lado, constatou-se que as PEs façonistas 

podc-om 2f,sumir o papel de empresas subcontratadas de especiali. 

zaçuo ou de capacidade, de acordo com a definição apreser.tada 

anteriormente. Entretanto, segundo os dados levantados a sub

contratação de capacidade é a modalidade mais comum. As empr~ 

sas n1~1orcs subcontr:1tam as pequenas façonistas para produzi

rem o.rtigos de mesma natureza dos produzidos em seu interior. 

Por outro l~do, a subcontrataç3o de especialização 6 mais fa

cilmente encontr~da em firmas que apresentam su~ produção di

versificadn, como é o caso da ~mpresa D. 

,i\s pequenas tecelagens podem também apresentar vlncu 

los com a grande/média empresa sem prestar serviços de fação 

propriamente dito. Elas podem vender ''tecido cru'' que foi fa

bricado com seus próprios meios de produção (matéria-prima, 

mão-·d<2.-ohra. c equipacuentos), sem que a grande/média empresa 

tcnl1a lhe fornecido algum destes meios de produção. Exemplo 

claro disto, 6 a relação entre a média empresa A e a pequena 

cmpresrt í3. 

F~nalmente interessa assinalar que as reinvindicaç6es 

dos pequenos cmpresó.rios no gue diz respeito às med.:'_das de p2_ 

litica econ6mica a elas voltadas não se distingV~m das tra

dicionalmente apontadas por empresãrios (e seus representao-

tes de clnssc) do setor e freqUentemente apontados peJ.a lm

ou ressaltados P~ outros estudos(?l)). Nesse sentido, 

a ênfase em solicitaçües do :::ipo redução de taxas de juros, f~ 

cilidades para a importação de máquinas, garantia no forneci

mento de fios, etc., adquirem as feiç6es de reinvindlcaç6es 

"clássicas". 
- ·-·------·--··---·· 
(7 i) - Como CJ1" 

C'J'T\L/UN1C .. ;}1P. Programa Indústria T8xtil 
:t 980. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em relação aos objetivos inicial;~ente propostos os resul 

te1dos do dcscnvo.lvim(~nto deste estudo permitem algumas consi 

deraçOcs, que de forma alguma pretendem ser conclusivas ou 

gcncralisávcis. 

As peq~enas empresas tãxtej_s podem se inserir na estrutu 

ra indust~ial basicamente de 3 formas: via subcontratação 

por p.:c.rte él2 grande empresa; via atuação em segmentos espcci 

ficas de mercado (nichos de mercado)-ou tentando concorrer 

diretamente com a grande empresa (forma menos comum), o que 

leva a concluir que tais PEs não têm sua atuação no mercado 

]_imitada unicamente a relações tipicas de subordinaçâo fren

te ao grande capital. 

A pcsqu~~a permiliu observar ainda que o posiclonamento 

dessas pequenas unidades produtivas na estrutura industrial 

pode' ser encarndn, de certa forma, como resultado de um pr_s.: 

cesso en1 continuo movimento mas com renovadas feiç6es. As 

PEs t6xteis geralmente iniciam suas atividades prestando 

serviços ã grande ern~rcsa. Istó porque nâo disp6cm d2 capl

tal Sllficicnte que ljes permita assumir integralmeJlte os cus 

tos de uma linha de :;->rodução própria, que além do 1:1ais exigi. 

ria um investimento adicional na disputa de mercado com ou

tras empresas. Num momento posterior, apresentam uma estrut~ 

ri'l m1st~, com parte d~ prodliçâo subcon~ratada e parte atuan-

do c<Jm 1inha própria, sewpre buscando, num futuro próximo, 

romper o vinculo com a grande empresa. 

Este p:é"Ocesso pode evoluir lentamente em qualquer uma de 

suas ct.apas, podendo algumas PEs se limitarem à subcontrata

çao por um l_ongo período de tempo. 

Face ao exposto, deve-se destacar tarnb~m que a relação 

pequena/grande empresa t~xtil apresenta mudanças ao longo do 

processo descrito (as PEs sao totalmente subordinadas no lnl 

cio do processo, rompendo gradativamente seu vinculo com a 

grande emp~esa, na medida em que conseguem acumular condi-

r..·ov~_; que l_lics LY:Jnl.ll<~E: <llu.Jr com sua f-JrÓpria linha de produ

ção), mas (:'ste processo vem persistindo ao longo do tempo. 

Ou Sl'.Jil, ~s relaçÕes 110 i11Lerior do processo poden1 adquirir 

novas formas mas o processo ~ o mesmo. Nesse sentido trata

-se de umu t;ondição ~:struturul a caracterizar a relação pe

~uon~/qrandc empresa ao longo do desctlVoJ.vimcnto industrial. 
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